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ATA DA 163' SESSÃO CONJUNTA, EM' 9 DE SETEMBRO DE 1976 
, 2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

. PREsmtNcIA DO SR. WILSON GONÇALVES ' 

Às 11 horas, acham-se presentes os Srs, Senadores: 

Altevir Leal- José Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro 
- Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque 
- José Sarney - Fausto Castello-Branco - Helvídio Nunes -
Petrônio Portella - tirgílio Távora - Wilson Gonçalves - Agenor 
Maria - Oinarte Mariz - Ruy Carneiro - Paulo Guerra - Luiz 
Cavalcante - Augusto' Franco - Gilvan Rocha - Lourival Baptis­
ta - Ruy Santos - Oirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Cal­
mon - Vasconcelos Torres - BenjamIm Farah - Oanton JobIm­
Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar Franco - Franco 
Montoro - Benedito Ferreira - Italívio Coelho - Mendes Canale 
- Leite Chaves -.:. Evelásio Vieira - Lenoir VaTJ~as, 

E OS SRS, DEPUTADOS, 

Acre 
Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 

-MOB, 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mário 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA, 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOB; Juvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa­
ARENA, 

Maranhão 

Epitácio Cafeteira - MOB; 'Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA;' Luiz 
Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Temístocles TeÍllei- ' 
ra - ARENA; VieIra da Silva - ARENA, 

Piauí 

Celso Barrõs - MDB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Clímaco -

I • 
ARENA; Munlo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA, 

Ceará 

Antonio Morais - MDB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; FIgueiredo Correia - MOB; FláVIO Marcílio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Marcelo Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA, Ossian 
Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB; Parsifal Barroso­
ARENA; Paulo Studart - ARENA; VII mar Pontes - ARENA, 

Rio Grande do Norte ' 

Antômo FlorênclO - ARENA; Francisco Rocha - MOB, 
Henrique Eduardo Alves - MDB; Pedro Lucena -;; MOB; UlIsses 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA 

Paraíba 

Ade~ar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudêncio - ARENA'; 
AntônIo Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB; Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gade­
lha""':' MDB; Maurício Leite - ARENA; Octacílio QueIroz -
MDB; TeotônIo Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA, 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos WIlson - ARENA; Fernando 
Coelho - MDB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes _ 
ARENA, Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio OlIveira _ 
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB, JoaqUIm Coutinho _ 
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; losias Leite =- ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA; RIcardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo - MDi \ 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
José Alves - ARENA; José Cos1a - MOB; Theobaldo Barbosa­
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB, 
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Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
A RENA: Jos': C:lrlOS Tdxdra - M DB: Passos Párto - ARENA: 
Railllundo Dini~-ARENA. 

Bahia 

Mrisio Vieira Lima - ARENA: Antonio José - MDB; Djal­
l11a Bl:ssa - ARENA: Fernando Magalhães - ARENA; Henrique 
Brito - A RENA: Henrique Cardoso - M DS: Hildé:rico Oliveira­
MDS: Horúcio Matos - ARENA: João Alves - ARENA: João 
Durv:II - ARENA: Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Lomanto 
- ARENA: Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes -
ARENA: Menandi'o Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MDB; 
Noide Cerqueira - MDB: Odulro Domingues - ARENA;. Prisco 
Viana - ARENA; Rogério Rêgo - ARENA: Rômulo Galvão -
ARt.:NA: Ruy Bacelar - ARENA: Theódulo Albuquetque -
ARENA: Vasco Neto - ARENA: Viana Neto - ARENA: Wilson 
Falcito - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MDB: Argilano Dario - MDB; Gerson 
Camata'- ARENA: Henrique: Pre:tti - ARENA; Mário Moreira­
MDS: Moacyr Oalla - ARENA: Oswaldo rane:1l0 - ARENA: 
P:lfl:ntl: Frota -ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalvcs- MOB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - M OB: Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA: 
Amaral Netto - ARENA: Ária Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MDS: Célio Sorja - ARENA; Oaniel Silva - MOB; Oarcílio 
Ayres - ARENA; O:ISO Coimbra - ARENA: Dayl de Almeida­
ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emanoe\ Waisman - MOB; 
Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribeiro - ARENA; Florim 
Coutinho - MOB; Francisco Studart - M OB; Hélio de Almeida­
MOS; Hyde:ckc1 Fre:itas - ARENA; JG de Araújo Jorge - MOB: 
Jod Lima - MOS; Jorge Moura - MOB: los\: Bonifácio Neto­
MOS: José H:tddad -' ARENA: José Maria de Carvalho - MOB; 
José Mauricio - MOB: L~o Simõe:s - MOB: Lcánidas Sampaio­
M DB: Lui/. Sra/. - ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA: Mac 
Dowell Leite de Castro - MOB: Marcelo Medeiros - MOB: 
Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixeira - MOB; Moreira Fran­
co - MDB: Nina Riheiro - ARENA: Osmar Leitão - ARENA: 
Oswaldo Lim:1 - MOS: Pedro Faria - MOB: Peixoto Filho -
MDB: Rubem Oourado - MOB: Ruhem Medina - MDB; Walter 
Silva- MOB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda - ARENA: Bento Gonçalvl:s - ARENA; Carlos Colta­
MOS: Colta Barbosa - MOB: Fábio Fonseca - MOB: Francelino 
Perdra - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA: Gl:nival Tou­
rinho - MOS: Geraldo Freire: - ARENA; Homero Santos -

. ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Acke1 -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorge 
Vargas - ARENA: José Bonifácio - ARENA: Jos\: Machado -
ARENA; Juarez Batista - MOB: Luiz Couto - MOB: Luiz Fer­
nando - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA: Marcos Tito­
MOB: Mdo Freire - ARENA: Murilo Badarô - ARENA: 
Navarro Vicir:! - ARENA: Nelson Thibau - MOB: Nogueira de 
Rezende - ARENA: Padre Nobre - MOB: Paulino Cice:ro -
ARENA: Raul Bernardo - ARENA: Renato Azeredo - MOB: 
Silvio Ahreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA: Tan­
credo Neves - M OB: Tarcísio Oelgado - MOB. 

São Paulo 

Adalhcrto Camargo - MOB; A.H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval- MOB: Airton Soares - MOS; Alcides Francis­
cato - A RENA: Amaral Furlan - ARENA: Antonio Morimoto-

ARENA: Athi\: Coury - MOB: Aurelio Campos - MOB: Blota 
Junior - ARENA: Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso de Al­
meida - ARENA; Oias Menezes - MOB: Oiogo Nomura -
ARENA: Ferraz Egre:ja - ARENA: Francisco Amaral - MOB: 
Frederico Brandão - MOS: Freitas Nobre - MOB: Gioia JU:1ior 
- ARENA: Guaçu Piteri - MOB; Herbert Levy - ARENA~ Israel 
Dias-Novaes - MOS; Ivahir Garcia - ARENA: João Arruda -
MOB: João Cunha - MOB; João Pedro - ARENA: Joaquim Be­
vilácqua - MOB: Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB: 
Lincoln Grillo - MOB: Octacílio Almeida - MOB; Odemir Furlan 
- MDS: Otavio Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOB: Pedro 
Carolo - ARENA; Roberto Carvalho - MOS; Ruy Cádo -
MOB: Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho - MOB: 
Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes ...... MDB; Ulysses 
Guimarães - M OB: Yasunori Kunigo - M OB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB; Ary Valadào - ARENA:Elcival 
Caiado - ARENA: Fernando Cunha - MDB: Genervino Fonseca 
- M OB: Helio Levy - ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival 
Nascimento - MOB; Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Ber­
nardes - MDB: Onisio Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro­
ARENA: Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio C:Jrlos - MOB; Benedito CaneHas - ARENA: 
Gastào MUller - ARENA: Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo 
Barem - ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA: Vicente 
Vuolo-ARENA; Walter de Castro- MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho ROdrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOS; Alípio Carvalho - ARENA: 
Álvaro Dias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati' 
- MOB: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos- ARENA; 
Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito Zanotti - MOB: Fe:r­
nando Gama - MOB: Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel 
Galvão'- MOB; Gomes do Amaral - MOB; Hermes Macêdo­
ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro 
Miyamoto - ARENA: Nelson Maculan - MOB: Norton Macêdo 
- ARENA: Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Buskei - MOB; 
Paulo Marques - M OB: Pedro Lauro - MOS; Santos Filho -
ARENA; Se:bastião Rodrigues Júnior - MOB; Walber Guimarães 
-MOB. 

Santa Catarina 

Ahel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino 
Rosa - ARENA: Oib Che:re:m - 'ARENA: Ernesto de' Marco -
MOB: Francisco Libardoni - MOS; Henrique Córdova -
ARENA: Jaison Barreto - MOB: João Unhares - ARENA: José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira - MOB: Luiz He:nrique -:- MOB: 
Nereu Guidi - ARENA: Pedro Colin - ARENA: Walmor de Luca 
- MOB: Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB: Aldo 
Fagundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu - MOB: Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein 
- ARENA: Carlos Santos - MOB: Cêlio Marques Fernandes -
ARENA: Cid Furtado - ARENA; Eloy Lenzi - MOS: Fernando 
Gonçalves - ARENA: Getúlio Oias - MOB; Harry Sauer -
MOB: J:tiro Brum - MOB: João Gilberto - MOB: Jorge Uequed 
- MOB: José Mandelli - MOB: Lauro Leitão - ARENA; Lauro 
Rodrigues - MOB: Lidovino Fanton - MOB; Magnus Guimarães 
- MOB: Mário Mondino - ARENA: Nelson Marchezan -
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ARENA: Norberto Schmidt - ARENA: Nunes Leal - ARENA: 
Od:u.:ir Kkin - MDB: Rosa Flores - MDB: Vasco Amaro -
ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - !'vi DB. 

Rondônia 

krônimo Sant:tna - !'vIDB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 38 Srs. Senadores e 352 Srs. 
Deputados. Have:ndo número regimentul. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de bre:ves comunicações. 
Conçedo a palavra ao nobre Deputado Célio Marques 

Fernandes. 

o SR. cf:uo MARQUES FERNANDES (ARENA - RS. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. 
a produçào de feijão vem diminuindo no Rio Grande do Sul. porque 
sua cultura deixou de apresentar justa compensação ao trabalho do 
agricultor. Havendo. como vinha acontecendo na realidade. pos­
sibilidadesde opção em favor de outras lavouras. a área que era de:­
dic:lda ao plantio do feijão. uma cultura tradicional. foi ce:dendo 
espaço. por of\!r\!cer pouca ou nenhuma rentabilidade. a ponto de ter­
mos de recorrer. mais uma vez. a importações do produto. Aten­
d\!ndo a cssa situação. que não atinge somente o Rio Grande. mas. 
igualmente. outras regiões produtoras do País. embora de forma 
menos aguda. o Governo Federal. ao estabelecer os novos preços mí­
nimos para os principais produtos agrícolas. houve por bem aqui­
nhllar o feijào com o aum\!nto mais substancial. De acordo com este 
critério. o prt:ço mínimo do feijão subiu para:! 14 cruzeiros pelo saco 
de 60 quilos. :\ medida veio em momento oportuno. pois antecipou­
st: ao início do plantio. que. entre nós. começa no mês de sctembro. 
esperando-se. por este motivo. que as áreas reservadas ao cultivo de 
feijão rt:cuperem suas antigas e tradicionais proporções. 

Pronunciando-se a respeito do assunto. o Secretário-Geral da 
Ft:dt:raçào dl)s Trabalhadoresda Agricultura do Rio Grande do Sul 
dt:darou que o preço mínimo estabelecido para o feiíão pode ser 
considerado como estimulante.Além de atender às necessidades do 
ahastecimento. bem como da balança comercial. evitando-se futuras 
importações do prl)duto. essa medida poderá assinalar o 
f<.:stahelecimento de uma lavoura que desempenhava importante 
papel n<1 economia dos minifundiários rio-grandenses. Esta cultura 
revcstc-se. assim. dc redobrada significação social. tanto pela sua 
participação no ahastecimento. na condição de gênero alimentício de 
consumo eminentemente popular. como pela sua contribuição para 
° fortalecimento agrícola das regiões de pequena propriedade. cuja 
economia st: base:ia na produção familiar. mesmo porqut: poucossào 
aqut:lt:s que. nt:ssas án:as. podt:m recorrer ao braço assalariado. Para 
suprir a atual carência dt: feijão qut: se: f~lz sentir no mercado rio-gran­
dt:nst:. a SUNAB dt:stinou ao Estado uma partida do produto. 
requisitada a atacadistas do Paraná. Como este suprimt:nto. de 
apenas trés mil saêOS. será insuficiente. tamhém serào remetidos ao 
btadl) sctc mil sacoS do feijão que cstá sendo importado do Chik 
1:111 anos passados. fomos exportadores de feijiio para os grandes cen­
tros wnsurnidmes du País. Nos últimos tt!mpos. pori:m. mal const!­
I!UinlllS att!nder ao c:onsurno doml:stico. 
• :\ I"unção que deselnpenhávamos. na época em que éramos 
al'ont:,d"s ~"Il111 "~cleirn do Brasil". desloca-se para o Par:.II1[(. " 
(n)flteira agríc,)!a que mais crt!sce no País. com uma produção que: j:', 
,1111""<';;1. illdusiV<.:, nossa hegcmonia elll relaçào :, lavoura de soja ê 
dI! pr,'prio trigo. Isto não significa. cntrctanto. que estejamos 
re:t!r"dind" n" camp" d:1 ewnomia agrária. pois ncmsempre se traIa 
lk 'llpera,ão em lermos de produtividadc por hectare cultivadu, 

mas. quase sempre. por aumento de área plantada. E. Se perdemlls 
tanto terreno em lavouras como a de feijão. assim como. ó.ltl: certo 
ponto. e:m rdação à de milho. isto aconteceu em raLão de fatorcs que 
podem ser afastados. bastando que sejam restahdccidas condiçi'lc.s 
favoráveis à recuperação dessas culturas. como. por exemplo. a Ir­
xacào de preços mínimos que garantam a sua rentabilidade. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem ~l palavra o 
nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidcnte. Srs. Congressistas. em julho último. 
compareci ao auditório da Câmara Municipal dc Duque de Caxias 
para assistir às solenidades de posse de Dom Lapí:rcio Eudcs Morei­
ra como Bispo Diocesano daquele pujante Município fluminense. da 
Igreja Católica Apostólica Independente do Brasil. E muito me: 
impressionou. como tambí:m à seleta assistência presente ao 
concorrido ato religioso. a Pastoral do ilustre prelado. que It!rei para 
que: constc nos Anais do Congresso Nacional. ressa1tandu o seu alto 
st!ntido social. de fraternidade c: concórdia. quando prega a valoriza­
çào do trabalho como fonte de direitos e inspirações de deveres que 
permite rctomar o tio da tradição cristã. inscrita nos EV:lI1gdhos (.'001 

uma coragem e uma nitidez que podem escandalizar os cspiritos 
~ntorpecidos no tocante às desigualdades sociais. mas que St! rellde 
n;IS palavras generosas dos prelados empenhados na salvação dos 
homens pela prática das virtudes cujo esquecimento vem sendo a cau­
sa m~lis fecunda da desordem e: do inconformismo reinantes no 
mundo. 

Eis o substancioso e oportuno documento: 

"Compatriotas. 

Sabemos perfeitamente que estais saturados de longas 
encíclicas e bulas cheias de retórica. despojadas entretanto de 
uma ação construtiva e concre:ta em vosso favor. 

No mundo hodierno. a fé: paTa os homens nào i.: m~lÍs 

inspiração para a vida. e sim um recurso para os momt!ntos 
difíceis. 

Por isso vamos procurar ser lacônicos. contundentes. 
incisivos, sem apreciações esti:reis e sem f:llar-vos dt! esperan­
ças sohrenaturais. 

S~lbemos que sofreis. que lutais. que pass;tis fome. 
Em vez de longas cartas pastorais. catequcsc. esmola, e 

salões paroquais. o que re:!lmente quereis sào hospitais, 
casas. justiça social. postos de abastecime:nto e escolas. 

Fazer isto. sem omitir aquilo. i: a árdua missão da 
19re:ja. de qualquer que seja a denominação confcssion~lI. mis­
são divina de tornar a terra menos desgraçada. 

É alimentando-vos e sanando vossos corpos que tc:remos 
oportunidade de falar às vossas almas. 

A evasiva de dizermos qUt! tudo (; dever. do (Jovcrno. 
sem lhe darmos nossa colahora<;ão crist~l, é o ljUC: nos 
assegura o comodismo fúeil. em VC:1. de viVerllll)S II difícil 
Cristianismo encarnado. 

"O que tapa <) ouvido ao clamor do pobre tamhi.:1ll 
clamarú e não scrá ouvido." 

(Il.rov.:! 1-13) 
Ao .recebcrmos a Sagraç~\o Episcopal. <) n""" pTlll\Ltn­

ciamento foi este: "A Causa Social de Nossa Pitlria. o Nos") 
Episcopado". 

'Sempre. pori:m. ligados à Si: Patriarcal no dc.s<:!l\penhll 
das funçi'les de Bispo Auxiliar. niio tivemos a llPorlunidade 
de Ill)sdt!dicarrnos à causa social de nossa Pillria. a 11;10 ,er 
cuidar da conserva<,;iio do orfanato radic;ldo em S;JO M,tleus. 
fundadn por nós. c: com quase20 anos de t!xisténêia. 

.. \gnra. tOIll:tmosaus nossos ombros um verdadeiro des.l­
II(). que é II de dirigir a reci.:nH:riada Diocese dt! Duyue de (";1-

xias. onde um ror de problemas sociais avolul1l:l-s~ assus­
l:tdl)f:tmenl~. 
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A luta niio vai se:r rácil, e: por isso, concitamos a todos a 
colaborare:m, se:m distinção de cor ou credo político e: 
re:ligioso. 

Não vimos para excomungar ninguém, qualquer que: 
seja a sua ideologia c muito me:nos negá-la sumariamente:. 

Idéias niio se: sufoc:!m. 
Nào vimos para impor nada, pois a época do dogmatis­

mo c da ditadura intc:le:ctual já passou. 
Vimos, apenas, infundir um e:spírito cristão no esta­

bc:lecime:nto da frate:rnidade humana, travando entendimen­
tos com outros credos e com as diversas correntes ideológicas. 

Se quebrarmos as fronteiras religiosas, 
Se quebrarmos as fronteiras políticas, 
Se: quebrarmos as fronteiras raciais e ide:ológicas, 
Se dilatarmos os espaços de amor à humanidade, 
A Diocese dI! Duque de Caxias se tornará não apenas 

um lar amplificado, mas também um lar modelo. 
1>;lra chegarmos a este ponto, é necessária a colaboração 

de todos os espíritos lúcidos do Município e dos que nell! 
tl!nham suas atividades. 

A luta é difícil, porém apaixonante, e nós estamos 
fascinados por ela. 

"Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os ir­
mãos." 

(Salmos \33-1.) 
Antes mesmo de nossa dl!signação para esta Diocese, se: 

alguém nos perguntasse: qual o local que escolhe:ríainos para 
eXl!rcício do nosso Episcopado, nós responderíamos: "Duque 
de Caxias". 

Se Sua Beatitude, o Eminentíssimo Patriarca da Igreja 
Católica Apostólica Independente no Brasil, abrisse em nos­
sa frente o mapa das Dioceses e nos desse o direito de esco­
lher, nós escolheríamos Duque de Caxias. 

Enfim (em linguagem profana), a Diocesse de Duque de 
Caxias foi nosso primeiro amor. 

Seja esta nossa Carta Pastoral, como de 'praxe, depois dI! 
lida I! coml!ntada aos fiéis, devidamente arquivada. 

QUI! Dl!us nos guarde, 
QUI! o Espírito Santo nos ilumine, 
Que o Sangue de Cristo nos salve. 

Do~ L~~ércio Eudes Moreira, Bispo Dioce:sano de Duque de 
C;lxlas. 

Era o que tinha dizer. 

O SR. PRESiDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra o 
nobre Deputado Nosser Almeida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - Ae. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congre:ssistas. o ensino rural 
te:rá caráter prioritário. Este: é o .pensame:nto do Sr. Ney Braga. 
eminenl.: Ministro da Educação e Cultura, ao estudar os diversos 
fatorl!s componentes do desenvolvimento nacional. 

Com base no se:ntido de: urgência da re:comendação encaminha­
da ao Prof. Euro Brandão, Secretário Geral do MEC, foram traça­
das as linhas de um plano nacional de educação, que abrange as 
:Ireas nwis remotas de nossos sertões, o que e:quivalc: a uma verdadei­
ra campanha de esclarecimento das gerações novas de nosso País. 
quanto aos I!fcitos altamenteTrutíferos da Re:volução. 

O ensino de ôrbit:1 urbana não seria nem será prejudicado com 
asjustas preocupações do Ministro Ney Braga, que:lrata de interiori­
zar o ensino, abrindo horizontes radiosos para impressionantes 
populações rurais, privadas durante séculos de conhe:cer, pelo 
menos, nosso alfabeto. 

Homem púhlico profundame:nte sensível às reivindicaçõe:s do 
espírito humano, o Ministro Ne:y Braga, através do Prof. Euro Bran­
dão. dispõe-se a realizar trab:llho verdadeiramente apostolar. 
proporcionando índice mínimo de conhecimento aos nossos 
patrícios da hinte:rlãndia, cuja sorte foi de:vidame:nte: entendid;1 ~ 

interpretada pela ARENA como instrume:nto doutrinário da Revolu-
ção de: 1964. .' 

Esta tarefa se:rá iniciada - ao que: sabe:mos - a partir do próxi~ 
mo dia 13 do mês em curso. na Capital do Rio Grande do Norte:. 
quando 36 técnicos do Brasil e da UNESCO vào estabdece:r, no 
prazo de duas semanas de: e:studos, em Natal, além de outras três 
semanas de p~"Squisas de campo, em Caicó, re:gião do Scridó, as 
fórmulas estratégicas dç melhor levar a instrução fundamental· ao 
nosso povo. 

Receba o Ministro Ney Braga minhas congratulações pdo 
e:xtraordinário esforço que realiza', com a direta colaboração de se:u 
Secre:tário Geral, Professor Euro Brandão. 

O SR. I'RESII>ENTE (Wilson Gonçalves) - Coni a palavra o 
nobre Senador Benjamim Farah. 

O SR. BENJAMIM FARAH (MDB - RJ. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, ocupo esta tribuna para fazer um registro e:, 
ao mesmo tempo, prestar uma homenagem à família brasileira. cujas 
tradições são de honra, de amor e de sentimento cristão. 

Quando fui eleito à Constituinte de 1946, conheci um grande: 
parlamentar, o De:putado Leão Sampaio. Militaplos inicialmente na 
Comissão de: Educação e Cultura e:, posteriormente, na Comissão de 
Saúde:. criada, se não me falha a me:mória. por iniciativa do Senador 
Ruy Santos. O De:putado Le:ão Sampaio. naquela legislatura e em vá­
rias outras de que participou, deixou sempre a marca da sua 
inteligência, do se:u trabalho, da sua humildade, do seu elevado 
e:spírito parlamentar. Foi um grande: representante do valoroso povo 
cearense, tendo dignificado sempre a Câmara dos Deputados._ 

Onte:m, Sr. Pre:sidente, assisti a um e:spetáculo que enche:u de 
entusiasmo meu coração e fez-me acreditar na grande força do 
primado da família. As lutas e ataques contra a família se csboram 
diante da fortale:za da família brasilc:ira, sintetizada no Deputado 
Leào Sampaio e sua estreme:cida esposa, D. Honorina, que: ontem co· 
memoraram suaS Bodas de Ouro. 

Sr. Preside:nte, comparecemos à cerimônia religiosa e depois à 
recepção no Clube: do Congre:sso. Eles deram ao Brasil 13 filhos, 45 
netos e 15 bisnc:tos. Lá estavam todos eles diante do altar da Igreja 
D. Bosco, presentes altas autoridades, entre: as quais tive a satisfação 
ime:nsa de ver o IY-Vice-Preside:nte do Senado, que: preside esta 
sessão, o nobrl! e simpático Senador Wilson Gonçalves, o Deputado 
Célio Borja, Presidente da Câmara dos Deputados, o Deputado Vas­
co Neto. o Deputado Marcelo Unhares, o Deputado Geraldo Freire 
e tantos outros parlamentares, além de destacadas figuras da política 
c da administração, inclusive: o Ministro Quandt de Oliveira, das 
Comunicaçõe:s. Lá estavam seus amigos, o povo e, sobretudo, :1 gran­
de e nobre representação ceare:nsc. Presenciamos um quadro 
impressionante:, que enche o coração de todo homem de bem, que 
estima a família e quer vê-Ia fona!c:cida na sociedade:, para o engran­
decimento do País. 

Sr. Presidente, registro este fato com muita emoção, dada a esti­
ma que tl!nho pelo grande: parlamentar. o ex-De:putado Leão Sam­
paio. Ele continua nesta Cas:!, através de: seu filho, o Deputado 
Mauro Sampaio. 

É o re:gistro que raço com a mais since:ra alegria, I!moção e orgu­
lho, porque se trata de um homem público, digno chefe de ramília. 
.:ujos exemplos naturalmente vão-se e:stendendo para seus lilhos, ne­
tos, bisnetos é para todos os brasile:iros que desejam o primado da 
famíliól, sem a qual não poderemos pensar I!m termos de um Brasil 
grande. 

o SR. l'IU:SmE:'I:TE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vról:1O nobre Senador Le:noir Vargas. 

o SR. LENOIR VARGAS (A RENA - Se. Sem revisào do ora­
dor.) - Sr. Presidente. ocupo a tribuna nesta sessão do Congresso 
N acionai para manifesl:!r minha estranheza pela aprovação, no 
Senado, de emenda que propõe a alte:ração da legislação eleitoral, 
quando estamos praticamente a 60 ou 70 dias do pleito. 
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Essa emenda. encartada num projeto que se- referia a casos 
esporádicos de novos Municípios. criados em 1976. prorroga por um 
mês o prazo de realização das convenções. que já fora encerrado no 
dia 27 de agosto. Parece-me que esta legislação excepcional. tão pró­
xima das eleições. não virá pacíficar e sim tumultuar o processo 
deitoraL t\ titulo de Se socorrerem emergências. criam-se situações 
genêricas de tal amplitude que não hão de amparar as organizações 
partidárias. sobr.:tudo naquilo que compete à diligência que se deve 
ter em estrulur:lr Município a Município. conforme I!stabell!ce :I 

legislação deitora\. 
Est:ls excepcion:llidades. é interessante notar. surgem. às Vezes. 

justamente no ámbito daqueles que vivem :I combater as exceções. a 
legislação excepcional. Mas quando se lhes abrem uma .pequena 
oportunidade. criam casos excepcionais mais genéricos do que o pró­
prio casuísmo de uma proposição. 

Assim. Sr. Presidente. desejava apenas manifestar a minha 
estranheza. a minha preocupação com referência a estas iniciativas 
que. tenho impressão. não vão aperfeiçoar. a titulo de SOCorrer 
emergências. a legislação deitoral. mas. ao contrário. tumultuar o 
processo de registro de candidaturas. de realização de convenções. 
que o calendárió baixado pelo Tribunal Superior Eleitor:!l já havia fi­
xado. Acredito que teria sido mais prudente se deixassem re.diz:!r as 
eleições e. posteriormente. verificados os casos - porque esses ainda 
surgirão - se procurasse o .remédio democrático e apropriado. mas 
nunca esse atropelamento de prazos. e esse encilhamento d.: situa­
ções que. por certo. vai criar probi<:mas mais complexos para coloca­
ção em igualdade de condições dos candidatos a disputarem as dei­
ções do dia 15 de novembro. 

O SR. I>RESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
pal:!vr:! ao nobre Deputado Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressist:!s. lendo 
esclarecimento da Sra. Lydia Borges Santos. publicado na edição do 
jornal () Globo, de 18 próximo passado. em que. na qualidade de 
Diretora da Cia. de Seguro Alianca de Goiás. desmente acusações 
rei tas pelo Dr. Rui Carricont.: no mesmo órgão em II do corrente. c 
ratiliea.que a Companhia está em dia com seus pagamcntos. Solicito­
lhe que não se esqueça de incluir na lista o processo acima men­
cionado. 

É lamentável que: a SUSEP não faca valcr sua delcgução d.: po­
der.:s .: consinta a continuidad.: das operações. Concito a SUSEP e 
Cia. Aliança de Goiás no sentido de ampararem esta sl!nhora qUI! 
p.:rd.:u seu marido tragicam.:nte num desastre automobilístico I!m 23 
de fevcreiro d.: 1974. e desde: então vem lutando por todos os meios 
imaginávcis para receber a irrisória quantia d.: CrS 3.333.33. corres­
pondentes ao s.:guro ohrigatório. f.:ito na aludida companhia. 

L<.!Ío. para transcrição nos Anais desta Casa. os docurnentos 
antl.!s citados.: public<ldos em () (;Illbn: 

"LIQUIDANTE AFIRM/\ QUE ALlANCA DE GOlAS 
NÃO QUER INDENIZAR 

Porto :\lcgre (O GLOBO) - O liquid~nte d~ 

Companhia dI.! Sl.!guros Aliança de GoÜis. advogado Rui 
Carriconde. renunciou em Juizo ao s.:u mandato. porque a 
cmpresa não ;l1endeu as suas ponderacõcs e deixou de pagar 
a <.:erea de 10 mil pessoas no Rio Grande do Sul. possuidores 
d.: hilhetes de seguros por danos pessoais, A Aliança de 
(Joi:ls. com sede em Goi;'H1ia e filial em Porto Alegr.:. entrou 
em liLjuidaç;,ú no dia 19 d.: junho passado. Segundo ° 
liquidantl!. ;t eomp;lnhia n~" teve condi,iks de sobreviver, 
plHque operava I.!Ill demasia eOI11 o s<!gUTll de Responsa­
hilidadc Civil Ohri~al"rio dI!. VI!Íl:ulos Automotores -
RC<:llVal. "agllra altcrn'lda para DPV .. \ T - Lju<.: orcn:<:em 
r()U(~1 g~lr:lnrj~t p~lra um;! m:trt!cm de ri~L:tl 1l1uilo 1!ranth,.···. 

InrllrtllllU qUI! a Cl11prc"t havia pago no Ri,l li<: Janeinl l11;ti, 
de CrS 100 lllílh;h;s all' scgurauos. 

Rui Carriconde revelou que a liquidação foi voluntária e 
obj.:tiva vencer a carta patente ou conseguir da SUSEP.I libe­
raçào dos prejuízos para operar nó scguro de danos pessoais 
de veículos :lutomotores. 

SEGURADORA E LIQUIDANTE 

"Sobre notícia publicada na seção "Seguros". na cdiç~o 
de 11 do corrente do.o Globo. prowni.:ntc de Porto Akgre e 
envolvendo o. nome da A\Íança de Goiás Companhia de 
Seguros. t.:mos a .:sclarecer. n<l qualidad.: de diretora. a hem 
da verdade. o seguinte: 

"I - O Dr. Ruí Carricónde foi. dI! fato. na condição de 
advogado .: com amplos poderes. entre os quais os da 
cláusulu ad judieia, representante da Aliança de Goiús 
Companhia d~ Seguros na cidade de Porto Alegre c com 
jurisdição. naturalmente. em todo o Estado do Rio Grande 
do Sul. 

"2 - Todavia. ao contrário do que se assevera com rara 
infdicidad.:. o dito profissional em tcmpoalgum foi 
"liquidante" da sociedade naquele Estado. E nem poderia si:­
lo. por uma gama consid.:rávcl de razões. ~ntre elas as que se: 
enunciam: primeiro. porque a sociedade não está em regime 
dI.! liquidação; seg.undo. porquanto tal termo. eleito por wnt:l 
e risco daquele advogado. além de ser uma impropriedade 
técnica l1agrant.: diante das atribuições expressas inscritas 
com palmar claridade no instrumento procuratório quI.! lhe 
fora outorgado. contraria. de modo insolismá\'(:I. uma 
realidade fática ejurídica. 

"3 - Acrescente-se que esta sociedade. diant.: de 
declarações muito anteriores também prestadas por aquek 
profissional e veiculadas por órgão da imprensa gaúcha, 
nomeou novo representante para aquela unidadl.! d.t 
Federação, cassando a procuração outorg<lda :\0 DL Rui 
Carriconde. consoante o testifica a procuração lavrada nas 
notas do 22" Ofício dI! Notas. Cartório Balbino. desta cidade. 
em 4 do corrente (Livro 297. Os. 193-v.). 

"4 - Esta sociedade está em plena atividade em todos 
os bt:ldos. adimpkmentando. com a m:tÍor rcgubridJde 
possívd, e igualmente programando para os próximos meSeS 
seus compromissos indenitários. E o montam.: do que dl.!ve: 
cumprir, em rdação a seus segurados e terceiros . .:stú muitll 
aquém. cm númcros absolutos. do que. de modo temer:lrio c 
sem dúvida sem cllnhl.!cimento de causa. :o.firmou (J jú 
ml.!nçionado advogado. Tampouco está descurandl) I.!st:1 
sociedade dos int.:resscs do nobre povo gaúcho no que a I.!b 
pertence. tanto que.:. no mês dI! junho último. li<.\lIidoll 
indenizações que atingiram vultoso montant.:.e ainda esta 
S<:111ana enviará a Porto Alegre emissário com o ':~COr(} de 
equac'tllnar a conduta daquele representante, 

"5 -: .Fin~tlmente. defronte do conjunto das ded;lr;l",iíc, 
d~lquek advogadll. que. inclusive. sem qualquer oportunida­
de. envolver:!m órg~n do podl!r Público. <:sta sociedade j:1 
entregou o caso a sua assessoria jurídica. a lim dL: qUL: est'l 
indiqu.: quais a_ medidas necess:irias a serem tomada,." 

Lydia Borges Santos. Diretor:1 da Aliança dL: Glliús 
COlllpanhi;1 de Seguros. Goiúni<t. GO." 

Espl.!H\ vllltar a I.!sta tribuna para agradecer as prosllkncia> 
t"Ill'ldas ou dar clllltinuidade ao dcb:!t.:. 

Era l) yuc tinha a di~er, 

O SR. I'R \':S 11 n: " TI·: (Wilson Gllnçalves\ - Tem a pal~l\ra " 
l\ohre Dl.!pu\ad'l \iase'l Nl.!tl.l. 

O SR. "ASCO :\\o:To (ARENA - BA. Sem rL:viS:l" li" 
<'fador.) - Sr. Presidentc. Srs. Congressistas. () Senadnr Benjamim 
l:ar'lh. Ç()1ll a Ihane/a que lhe é pc:culiar e çom a sensihilid:ldc que 
llldllS cllnhL:<':1.!l\1l1S. troUXI.! ao conhcôrnento (i:! Casa a il:,ta da 
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família Leào Sampaio, ontem realizada, e assistida, inclusive, por 
quase toda a bancada do Ceará. Como líder ocasional da ARENA, 
no momento, solidarizo-me com o Senador Benjamim Farah, em 
nome de todo o Partido a que pertence o admirável cidadão, o pai de 
família, o congressista Leão Sampaio. 

Leão Sampaio é: realmente uma figura de proa que orgulha o 
Ceará, que orgulha o Brasil, que orgulha a Casa a que pertenceu. 
Leào Sampaio, meu padrinho, como costumo chamá-lo, a quem 
estou ligado por laços afetivos e de tradição de família, merece de 
todos nós - ele, a sua família e o seu filho Mauro Sampaio, que o 
substituiu na Cámara dos Deputados - todas as homenagens da 
nossa bancada. Conheço o casal Leão Sampaio e Honorina, que é 
realmente marcante e modelo para a família brasileira. Como Líder 
da ARENA, repito, Sr. Presidente, registro o apoio da ARENA às 
palavras do Senador Benjamim Farah. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavra o 
nobre Deputado Álvaro Valle. 

O SR. ÁLVARO VALLE (ARENA - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, leio, para que conste 
dos Anais 'do Congresso, entrevista concedida pelo jornalista Carlos 
Lacerda ao matutino Diário de Notícias. do Rio de Janeiro, sobre o 
problema da literatura hoje no Brasil, sob o título - Um homem 
que vende livros a brasileiros que não querem ler: 

"Todo mundo conhece o político Carlos Lacerda, ex­
governador da ex-Guanabara - tido como uma das mais 
afiadas línguas (penas'! máquinas de escrever?) do Brasil: Ho­
mem de resposta pronta e certa, perigoso adversário de 
discussão. Agora afastado da vida política, Carlos Lacerda 
dedica-se à menos polêmica mas não menos árdua vida de 
editor. Cuida de um dos mais importantes complexos 
editoriais do país, o que engloba as ediloras Nova Fronteira e 
Nova Aguilar, responsável, entre outras coisas, pelo lança­
mento do novo Aurélio e pela criação da confraria dos 
amigos do livro. Esta é uma entrevista exclusiva deste Carlos 
Lacerda mais desconhecido - o editor. 

Na IV Bienal do Livro, você participou de um simpósio 
sobre editoração. O que você achou .da Bienal? Foi só uma 
festa de confraternização, ou teve alguma importância 

. maior? E editoração? Como você define esta palavra? 
Não vi a Bienal do Livro. O convite para falar ali me che­

gou atrasado. Tive pena de não vé-Ia, pois me disseram que 
estava muito bem organizada e ia ser, como foi, um sucesso. 
Fico para a próxima. Por isso, não participei do Simpósio so­
bre editor;lção. Depois de consultar o Aurélio, creio que 
posso especificar mais a excelente definição que ele dá ao 
vocábulo "editoração". "É o ato de coordenar os meios 
necessários à produção de um livro. Abrange desde a leitura 
crítica do texto, a comparação, o exame em face da possível 
reação do livreiro e do público, até a redação das orelhas", o 
exame da diagramação, da capa, etc. Em suma, é tudo o que 
se refere à produção de um livro, até que este saia da oficina 
para entrar em circulação no mercado. 

Dizem que o mercado de livros está se expandindo. Voei: 
conlirma isto'? 

Está. Mas, muito menos do que precisa e deve. Dois 
fatores principais atrasam a expansão do livro no Brasil: 

I - O maior de todos: a falta de hábito de leitura. Mais 
do que o próprio analfabetismo. é a alfabetização incomple­
ta, que assola todas as classes e todas as categorias. O hábito 
de leitura é muito raro, ainda no Brasil. Em todas as cama­
das, o leitor é uma. exceção. Quando se fala de expansão. 
pois, é preciso lembrar que por enquanto o que está havendo 
é um aumento do número de exceções. 

2 - Evidentemente, .:1 segunda razão é a pobreza da 
imensa maioria da população. Coloco em segundo lugar esse 
fator, embora seja tão importante, por motivo simples: se 

todas as pessoas que podem comprar de tudo, já comprassem 
livros, a expansão seria muito maior. 

Há outros fatores, ainda. Por exemplo: o livro é mer­
cadoria que não agUenta, normalmente, gastos com anúncios 
em veículos caros, como a televisão. Por isto mesmo, no 
mundo inteiro. a televisão se ocupa de livros como tema de 
programas, alguns dos quais chegam a alcançar grande au­
diência. No dia em que a TV no Brasil fizer programas em 
torno dos livros, sobre "livros, a propósito de livros, a 
pretexto de livros, mas programas vivos. interessando o pú­
blico,lucrará muito. e o País também. 

O movimento da Nova Fronteira í: ascensional'? Qual é a 
média de livros publicados por mês? 

Sem dúvida. Temos crescido sempre. Hoje somos duas 
editoras, a Nova Fronteira e a Nova Aguilar. caso raro de 
empresa estrangeira. que se tornou nacional. quando passa­
mos a ter maioria de ações nela, junto com nosso excelente só­
cio minoritário, 'José Aguilar, de Madrid. As duas editoras 
têm crescido sem parar. Mas um crescimento calculado, 
medido. não uma inchação. Publicamos uma média de 13 
livros por més. este ano. 

Que parte cabe, na programação, aos autores nacionais? 
Quais serão os próximos a serem publicados? E a sua própria 
atividade de escritor'! 

Não dividimos os autores em nacionais e estrangeiros e 
sim em bons e medíocres. Temos trazido autores nacionais 
para o nosso elenco. Proximamente, vamos publicar as obras 
completas de José Lins do Rego. Acabamos de editar o Josué 
Montello, reeditar a Viana Moog e assim por diante. Uma 
das razões que nos levaram a ficar com a Aguilar - hoje 
chamada Nova Aguilar - foi precisamente a série de autores 
nacionais e portugueses que ela editava e que temos acrescido 
autores injustamente esquecidos - exemplos: João do Rio 
(Paulo Barreto) e Ribeiro Couto. são editados por nós. Te­
mos um Conselho Editorial criterioso e dedicado, que toma a 
sério a sua função de nos aconselhar e nos ajudar. Meu filho 
Sebastião, fundador da Nova Fronteira, voltou a dirigi-Ia 
junto comigo e com outros companheiros. Perdemos um 
excel~nte colaborador. o Roberto Riet Corrêa, que foi tentar 
sua própria editora, junto com um grupo europeu. Mas, até 
isto, se nos priva de sua útil e grata presença, constitui um 
motivo de alegria para nós: pois foi aqui, conosco, que ele 
aprendeu a trabalhar com livros. já sendo. como foi e é, um 
admirável executivo, ao qual desejamos o êxito que men:ce. 

Entre os nacionais de próxima publicação tomo a liber­
dade de me incluir. Meu livro "A Casa de Meu Avó". deve 
sair até o fim deste ano. numa edição limitada a 1.000 exem­
plares. com cerca de 20 fotografias de Sebastião Lacerda (o 
bisneto do meu avô, do mesmo nome). Essas fotos. por si sós, 
justificam o livro. Mas, simultaneamente, faremos uma edi­
ção comum com fotos apenas na capa, contracapa, mais 
barata, portanto. Enquanto em Londres deve sair a edição 
inglesa de meus contos, aqui trabalho, na biografia de Júlio 
Mesquita Filho e seu irmão Francisco Mesquita "- um livro 
que está me dando um trabalho imenso. porque abrange pra­
ticamente 50 anos de História do Brasil -precisamente a 
contemporánea, tumultuada por falsos historiadores e por 
depoimentos incompletos, muitos deles facciosos. Esse livro 
espero que seja bom. Conto fazer um volume de leitura 
corrente, sem pretensões eruditas, como quem conta uma his­
tória. e um segundo volume, então com as fontes, a documen­
tação, etc. Mas, é um trabalho realmente muito difícil. cuja 
história talvez acabe sendo melhor do que o próprio livro. 
Em todo caso, espero não desmerecer ;1 confiança com que 
me honrou a família desses dois jornalistas, dando-me a 
incumbéncia. 
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É verdade que vai sair uma ediçào reduzida do dicioná­
rio de Aurélio'? Quando ecom que características'? 

Verdade. é. Mas. quando'? Cada vez que contamos 
apront;lr os originais...;. que afinal mestre Aurélio nos en­
tregllu - para lJ !\urélio-Mirim. chegaram mais pedidos do 
Aurélio. Neste momento. 'por exemplo. chega de Alagoas um 
pedido de 50 exemplares - e nüo temos como satisfazê-lo. 
Pois existem volumes nas livrarias. ainda. mas na distri­
buidora só teremos novos exemplares para reposiç:1O - em 
outubro. Assim sendo. estamos ainda estudando a conve­
niência de sair jú o Mirim. antes que o outro chegue a um 
nível ra/o[lvel de saturaç:lo no mercado. Ao contrário do que 
geralmerHe pensam os leigos no assunto - muitos dos quais 
npinarn fn.:qüentemente sem se dar ao trabalho de conhecer a 
matéria sobre a qu;!1 opinam - um livro é sempre um pro­
jeto. Cada livro é um projeto diferente e tem de ser avaliado 
's"b "úrios úngulos. Principalmente uma obra que veio desen­
cadear um proc.:sso tão curioso de curiosidade e atração. 
como.<: o Dicionário Aurélio. EJ.: s.:rá muito imitado. é claro. 
M;IS nào creio qu.: o consigam igualar. pois o Aurélio n:1O é 
obra d.: fachada nem de s.:nsacionalismo editorial. É uma 
obra séria. 'lu.: levou muitos anos.: praticamente absorveu a 
extraordin[lria vocaçüo dess.: hom':ll1 .:xtraordinúrio que é o 
I!rand.: dicionarista brasileiro Aurélio Buarque d.: Holanda 
t-'erreira. Muito editor teve na müo .:sses originais e: me:smo 
lhes dandl' valor. recuou. Nós acreditamos nele a tal ponto 
que lançamos a ohra na oficina e nas livrarias. O finan­
ciam.:nlO ap.:sar. de ter andado d.:pn:ssa (cerca d.: 6 meses). 
ehe!,!ou depois. Ap,"tamos nessa obra tudo o que a Editora 
Nova Fronteira havia conseguido obter com Agatha 
Christie. Arthur Haikv. Simmel c outros autores de cons­
t;lIltes sucessos. Ganh,;mos a parada. Como a invcja i: um 
dos def..:illls d..: uma comunidad.: tào cheia de qualidad.:s. 
comO;1 hrasileira. mas roída por dois grav..:s defeitos (a inveja 
e a adulação). istn nos tem custado não poucas dificuldad.:s. 
Mas. vamos em fn:nte. Ter acr.:ditado no éxito comercial do 
Oicionúrio Aurélio n~o í: ú mellor dos méritos da Nov:l Fron­
teira. Mas i: uma das ra/ões pelas quais continuamos a lhe de­
dicar grande part..: da nossa at.:nção. Ainda agora, 
puhlicamos o "I'onl u[lri,) d.: Redação Olicial". d.: João Luiz 
Ne\. i: um livro utilíssimo. que nào só i: r..:comendúvel ;1 
qu~m lem qu..: escrever olieialm..:nte Cllmo a quem tem que ler 
" que "ficialmentt: s.: escr..:v.:. S..: lhe seguir..:m a lição. vai 
melhorar muito o rebuscado, pomposo. n:dundant.:. florido. 
dt:n)!oso, impt:ndr:lvel e. sohretudo. louvaminheiro estilo 
hurocr:lli", que herdamos dn,; portugueses e temos pioradl) 
a" longn de séculus de rotina e circunlóquio. 

- F a sua atividade de tradutor'! Qual foi :lsua última 
tradu,'I" puhlicada'? Qual serú a próxima'? 

A última est:1 scndo ;II!Ora reeditada ..:m .:diç:lo comum. 
Creio que é a melh<lT trad~ção que cnlls<.:gui fa/cr. "A Vida 
de Miguel Angeln". de Rllmain Rollanu. qUI: saiu":l11 ediç;1O 
de lu\o e sai al!"ra numa 2" ediçüo. L: um livro bdíssimo. 
\"t!ori,ado ainda pela introdu,'lo de DiocJésio Redig de 
Campus. o hrasil..:ir,' qu..: di ri)!..: os mus<.:us do Vaticano. A 
pr,'"ima Iradu,'ln est:1 ainda na minha m.:sa. falta acabar. i: 
UIll curins" trabalho dt: ciérll.'ia polílica. conciso e Illuito opor­
lun,', Chama-s.: "Curto Tr;ltad'J de SnvielOlogia para Uso d..: 
Políticos. M ililar..:s. Inlekclu;lis". Apesar do título pitor..:sco. 
"11 pllr i.,I" mc,,)]o. é um trabalho si:rio e inteligt:ntíssimn. 
... nhrc;1 cSlr:ll~!!i:t to: a~ lúlil;a!'l UO l:l)1l1 LI 11 iS111tJ russo. 

()uant;ls "bras;1 confraria d,,, Ami!!<" do Livro j:1 puhli­
e\lU',' Qual l: l) scu rr0t!rall1~1 para l)S rrú~illlns n1C:~c~'! o~ 

Ij\ fi), da c\)Jüraria ~:Ill \'cndidtl:-'l!lllli\'raria~? 

. \ ,·"nl'raria. pr"prial1lcnt~. vai public;lr agora scus pri­
rncinh li\'Tl". A Nova Fronteira jil editou. quando a 

confmria ..:st;lva elll rormaciio e ..:ra apenas um sonho. (\ 
álbum dos quaresmas do Brasil. a ..:dição bilíngüe de sonetos 
d.: Shakcspea're. na tradução magistral de Ivo Barroso. e o 
Miguel Ângdo ,jú citad~J. Agora. vamos puhlicar para ~s 
Illt:mbros da confrari;l. o Alhum do Rio - 1900. extraordrna­
rias roto!,!rafias do Rio. no começ\) do século. A série "Génio 
é Realidade". com..:çará hreve. provavelmente com a c.:diç'lO 
ilustrada igualzinha il francesa. da vida de Júlio César. A 
grande sensação editori;t1 da confraria dos. ~migos do. Livro 
s..:rú o lançamento do "Ert..:". em co-..:dlçao com /-ranco 
Maria RiQdi. d..: Parma .: Milão. na Itália. Ess.: é vendido cm 
Nova Iorque. a 100 dólares cada ..:x.:mplar. Nós pnd.:r..:mos 
vendê-lo por l11..:nos. numa ediçào extrcmam..:nte igual. o 
mesmo papel. a mesma qualidade. gravura. o t.:xtn do. 
lingüista Roland Harthes tradu/ido por Afonso Romar1<l de 
Sant'Anna e Marina Colassanti. 

Ess.: livro é uma preciosidad.: como obra de arte. Serú o 
segundo à disposição' dos membros da confraria. D..:pois. e ';I 
pr..:ço bem mais ,rito. será distribuído no m":Tl:ado. No ano 
que V<!m. t..:mos uma coletânea de: pocmas de Cecília MeircJes 
- cuja obra completa é editada por nós - com lO des.:nhos 
especialrnent.: feitos para nós - pela grande Maria Hekna 
Vi..:ira da Silva. uma das maior..:s pintoras contempor[lIleas. 
portugu.:sa naturalizada francesa, que foi grande amiga d.: 
Cecília e aedtou fazer esses d..:senhos para a Nova Fronteira 
e a confraria. Outros livros estão no estaJciro. Trabalho não 
falta. n.:m disposição. Nossa equipe: das duas c:ditoras é o m.:­
Ihor que há, gente d..:dieada e sêria. que trahalha esportiva­
mente. qucro dizer, com seriedade. com :lmor. 

Quero dizer também que estamos orerecendo às livra­
rias. esta semana. um livro muito bonito;, "Duas Existên­
cias", d..: Jc:an Giraudoux. com introduç:lo de Otávio de 
Fari:l. Mari:l Helena Trigueiros acabou esta semana a tradu­
ção do "Le Grand M..:auln..:s". famoso romanc.: nunca puhli­
cado no Brasil. E. ainda. Josuí.: Montdlo. assumiu a direção 
da eokçào Grandes Romanc..:s Universais. que vamos come­
çar. Luiz Forjaz Trigu..:iros dirige ;1 nossa Cokç:lo Extraordi­
nária, na qual sair;' "/-litkr. de Joachim F..:sl." 

Era o qu.: tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalv.:s) - Est[1 encerrado o 
período dr: hreves comunicaçõ.:s. 

Sobre a mesa. oficio que será lido pelo Sr. I"-Seer..:túrin. 

l~ lido..: del'<.:rido n s.:guint.: 

Brasília. 9 de sett:mbro ue 197(,. 

Do S.:nador Agenor Maria 
Pr..:sidente eventual da Corniss:lo Mista 
Ao ExccJentíssimo S.:nhor Senador Magalhães Pinto 
DO. Presidente do Congresso N:leional 

Senhor l'resident..:: 

Na qualidade d..: l'n.:sidente ev..:ntual da Comis"I" ~1 i,ta incum· 
hida de ..:studo e parecer sobr.: a I'ropnsta d.: Emenda il Cnl1stitui,'lo 
n" 24. de 1976. que "altera os itens I e II do artigo 26 da ConsIiIui~~o 
Federal". snlicito a Vossa Exceléncia a prorrngação ali: o dia 1-1 do 
cnrr.:nt..:. prazo conc..:dido a .:ste órgão para apresenta~"Il) de 'cu 
parecer. que se encerrou no dia 7 d.: set..:mhro. 

Outrossim. esc1;lreço que tal pediJo .~c justifica pcb c<ll1lr1c.\ida­
de dil matéria ohjeto d..: cstudo, qut: cstú a exigir dn E\I11" Sr. Relator 
D.:put;ldn Gnl1l":s da Silva, tlrll pr.a/.o mais dilatad" para elabora~'ão 
de seu par.:cer. 

Aproveito a oportunid;ldc para renllvar a Vossa L~.:ekllcia os 
metls protestos de estíma c c'1Ilsideraç'ln. - Senador As:cllor Mllrio • 
Presid..:nt..: eventual. 
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O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Votação, em primeiro turno, da Proposta de Emenda à 

Constituição nY 20, de 1976, que modifica a redação do art. 
15, ~ I Y, alínea a. da Constituição Federal, tendo 

PARECER, sob nY 72,de I 976-CN, da Comissão Mista, 
contrário, com voto vencido dos Oeputados Joaquim Bevilac­
qua, Laerle Vieira e Antunes de Oliveira e dos Senadores Ben­
jamim Farah e Agenor Maria. 

Não há oradores inscritos para encaminhamento de votação. 

A Proposta de Emenda à Constituição exige quorum qualificado 
para deliberação. Sendo evidente a falta de número no plenário, a 
Presidência deixa de submeter a matéria à votação. 

O SR, PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Nada mais haven­
do que tratar, encerro a Sessão. 

( Lel'anta-se a Sessão às 11 horas e 35 minutos.) 

ATA DA 164' SESSÃO CONJUNTA, EM 9 DE SETEMBRO DE 1976 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PREslDtNCIA DO SR. WILSON GONÇALVES 

. Às 19 horas, acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Altevir Leal- José: Esteves - Josê Lindoso - Cattete Pinheiro 
- Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque 
- José: Sarney - Fausto Castelo-Branco - Helvídio Nunes - Pe-
trônio Portella - Virgílio Távora - Wilson Gonçalves - Agenor 
Maria - Oinarte Mariz - Ruy Carneiro - Paulo Guerra - Luiz 
Cavalcante - Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival Baptis­
ta - Ruy Santos - Oirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Cal­
mon - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah - Oanton Jobim -
Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar Franco - Franco 
Montoro - Benedito Ferreira - Italívio Coelho - Mendes Canale 
- Leite Chaves - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mário 
Frota - MDB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente­
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbalho - MOB: João Menezes -
MOB; Jorgc Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOB: Juvêncio 
Oias - A.RENA; Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhiio 

Epitácio Cafcteira - MOB: Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA: Luiz 
Rocha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA; Temístoc1es Teixei­
ra - ARENA; Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MDB: Correia Lima - ARENA: Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Clímaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro Machado - ARENA .. 

Ceará 

Antonio Morais - MOB: Claudino Sales - ARENA: Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB: Flávio Marcílio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA: Jonas Carlos - ARENA: 
Marcelo Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA: Ossian 
Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB; Parsifal Barroso -
ARENA; Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB: 
Henrique Eduardo Alves - MOB: Pedro Lucena - MOB; Ulisses 
Potiguar - ARENA: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraíba 

Ademar Pereira - ARENA: Ãlvaro Gaudêncio - ARENA: 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB: Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gade­
lha - MOB: Maurício Leite - ARENA; Octacilio Queiroz -
MOB; TeotônioNeto - ARENA; Wilson Braga -.ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA: Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Cárlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA: Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA: Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo - MOB. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA; 
José: Alves - ARENA: José: Costa - MOB: Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA: Francisco Rollemberg -
ARENA: José: Carlos Teixeira - MOB: Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz-ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José: - MOB: Djal­
ma Bessa - ARENA: Fernando Magalhães - ARENA; Henrique 
Brito - ARENA; Henrique Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira­
MOB; Horácio Matos - ARENA, João Alves - ARENA: João 
Ourval - ARENA: Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Lomanto 
- ARENA; Lomanto Júnior - ARENA: Manoel Novaes -
ARENA; Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira - MDB: 
Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA: Rogério Rêgo - ARENA: Rômulo Galvào -
ARENA: Ruy Bacelar - ARENA: Theódulo Albuquerque -
ARENA; Vasco Neto - ARENA: Viana Neto - ARENA: Wilson 
Falcão - ARENA. 

Espírilo Santo 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira-



Z58l Sexta·feln 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1976 

MOB; Moacyr Oalla ....:... ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Part:nte Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Llvinas - MOB; Alcir Pimenta - MOB; Ãlvaro Valle - ARENA; 
Amaral Neto - ARENA; Ãrio Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MOB: G:lio Borja - ARENA; Oaniel Silva"':'" MOB; Oarcílio 
Ayres- ARENA: Oaso Coimbra - ARENA; Oayl de Almeida­
ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emanoel Waisman - MOB: 
ErasnlO Martins Pedro - MOB; Flexa Ribeiro - ARENA: Florim 
Coutinho - MOB: Fr:mcisco Studart - MOB: Hélio de Almeida­
MOB: Hydekel Freitas - ARENA; JG de Araújo Jorge - MOB; 
Jod Lima - MOB; Jorge Moura·....,.. MDB:Josi: Bonifácio Neto -
MOB; José Haddad - ARENA; José Maria de Carvalho - MOB; 
José Maurício- MOB; Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio­
MOB: Luiz Braz - ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mac 
Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; 
Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; Moreira Fran­
co - MOB: Nina Ribeiro - ARENA; Osmar Leitão - ARENA; 
Oswaldo Lima - MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto Filho -
MOS; Rubem Oourado - MOB; Rubem Medina - MOB; Walter 
Silva - MOB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves- ARENA; Carlos Cotta­
MOB; Cotta Barbosa - MOB; Fábio Fonseca - MOB; Francel~no 
Pereira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival Tou­
rinho - MOB: Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos -
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOB; Jorge 
Vargas - ARENA: José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA: Juarez Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz Fer­
nando - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito­
MOB: Melo Freirt: - ARENA; Murilo Badarô - ARENA; 
Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB: Nogueira de 
Rezende - ,\RENA: Padre Nobre - MOB; Paulino Cícero -
ARENA: Raul Bernardo - ARENA: Renato Azeredo. - MOB: 
Silvio Abn:u Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; Tan­
credo Neves - MOS: Tarcísio Oelgado - MOB. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; A.H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB: Airton Soares - MOB: Alcides Francis­
cato- ARENA: Amaral Furlan - ARENA: Antonio Morimoto­
ARENA: Athit": Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blota 
Junior - ARENA: Cantidio Sampaio - ARENA: Cardoso de Al­
meida - ARENA: Dias Menezes - MOB; Oiogo Nomura -
ARENA: Ferraz Egreja.- ARENA; Francisco Amaral - MOB; 
Frederico Brandão - MOB: Freitas Nobre - MOB: Gioia Junior 
- ARENA: Guaçu Piteri - MOB: Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-N"vaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda -
MOB: João Cunha - MDB: João Pedro - ARENA; Joaquim Be­
vilúcqua - MOB: Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; 
Lincoln Grillo - M OB: Octacilio Almeida - MOB: Odemir Furlan 
- MDS: Otavio Ceccato - MOB: Pacheco Chaves - MOB: Pedro 
Carolo - ARENA: Roberto Carvalho - MOB: Ruy Côdo -
MOS: Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho - MOB: 
Sylvill Venturolli - ARENA: Theodoro Mendes - MOB; Ulysses 
Guimar~es - MOS: Yasunori Kunigo - MOB. 

Goiás 

Adlll:mar Santilo - MOB: Ary Valadào - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA:. Fernando Cunha - MOB; Genervino Fonsec:1 
- M OH: Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA; Iturival 
Nascirnento - MOS: Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Ber-

nardes - MOB; Onisio Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro­
ARENA; Siquc:ira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB; Benedito Canellas - ARENA; 
Gastào Müller - ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo 
Barem - ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente 
:Vuolo -'- ARENA; W.alterde Castro - MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues _. 
ARENA; Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; 
Ãlvaro Oias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati 
- MOB; Ary Kffuri - ARENA; Braga Ramos - ARENA; 
Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito Zanotti - MOB; Fer­
nando Gama - MOB; Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel 
Galvão - MOB; Gomes do Amaral - MOB; Hermes Macêdo­
ARENA; !talo Conti - ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro 
Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan - MOB; Norton Macédo 
- ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Buskei - MOB; 

. Paulo Marques - MOB; Pedro Lauro - MOB; Santos Filho -
ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOB; Walber Guimarães 
-MOB. 

Santa Catarina 

Abel Ãvila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa....:... ARENA: Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA; José 
Thomé - MOB: Laerte Vieira -MOB; Luiz Henrique - MOB: 
Nereu Guidi - ARENA: Pedro Colin - ARENA; Walmor de Luca 
- MOB; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre 'Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein 
- ARENA: Carlos Santos - MOB; Cé:lio Marques Fernandes­
ARENA: Cid Furtado - ARENA; Eloy Lenzi - MOB; Fernando 
Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias. - MOB: Harry Sauer -
MDB: Jairo Brum - M OB; João Gilberto - MOB; Jorge Uequed 
- MOB; José Mandelli - MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro 
Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton - MOB; Magnus Guimarães 
- MOB; Mário Mondino - ARENA; Nelson Marchezan -
ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; 
Odacir Klein - MOS; Rosa Flores - MOB; Vasco Amaro -
ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - M OB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. I'RESIDENTE (Wilson Gonçalves) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 38 Srs. Senadores e 352 Srs. 
Oeputados. Havendo número regimental, declaro aberta a Sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, con-
cedo a palavra ao nobre Oeputado Peixoto Filho. . 

O SR. PEIXOTO FII.HO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a Caixa Econômica 
Federal e outros estabelecimentos de ~Tédito suspenderam a conces­
são de empréstimos simples aos funcionários aposentados. 

A intempestiva medida colheu de surpresa os interessados, 
provocando generalizado descontentamento. especialmente junto 
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aos inativos que. percebendo vencimentos incompatíveis com o eleva­
do custo de vida. se valem desses empréstimos para equilibrar o orça­
mento doméstico. rcnovando-os periodicamente. 

Acresce ainda dizer que não há como justificar tão odiosa deci­
süo. quando é notório o estado de opulência da Caixa Econômica Fe­
der:!I. controlando as mais requintadas modalidades, de jogos de 
az:!r. como a Loteria Esportiva. a Boloteca. alêm da poupança popu­
lar. 

O servidór inativo já injustiçado. mercê dos humilhantes venci­
mentos percebidos. ainda sofre novos vexames quando um órgão do 
Govt:rno lhe .fecha as portas. negando-lhe o crédito indispensável à 
manutenção de'sua família. 

Esta a dura verdade. 
Em face do exposto. formulo veellJ.ente apelo ao Ministro da 

Fazenda para que reformule a decisão da Caixa Econômica. revogan­
do a suspensão de empréstimos simples aos inativos do Serviço Públi­
co Federal. 

Era o que tinha a 'dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavra o 
Sr. Deputado Athiê Coury. 

O SR; ATIIIÊ COURY (MDB -SP. Pronuncia o seguinte dis­
curso.f~ Sr. Presidente. a Associação Beneficente dos Alfaiates de 
Santos - ABAS. através de seu presidente, Odilon Barbosa Santos. 
estú promovendo o X Congresso dos Alfaiates do Brasil. 

O conclave. que é nacional, será levado a efeito no Clube de 
RegatasSantísta. nos dias 15 a 18 do mês em curso. na cidade de San­
tos. 

O certame foi sofisticadamente organizado. Sr. Presidente. Ca­
da alCaiate. dos mais conhecidos. desde o Rio Grande do Sul ao 
Amazonas. recebeu circunstanciado convite ,para a participação. 
subscrito pelo presidente da ABAs. Do convite consta reCeréncia ao 
"Grande De:sfile: de: Modas". que será realizado durante o Congres­
so. do qual poderá Cazer parte o próprio alfaiate, desfilando na 
passarela vestindo suas próprias criações. 
, O protissional que não queira ele mesmo fazer demonstração 
das roupas que criou. poderá utilizar-se dos manequins para tanto 
contratados pelos promotores do Congresso. 

As roupas serão previame:nte submetidas a uma Comissão de al­
to nível. sendo que as não aprovadas para o desfile ficarão em exposi­
ção. 

Os te:mas a sere:m de:batidos foram antes apresentados por escri­
to à mencionada Comissão. 

Acompanha o convite um folheto que. al':m de fornecer as 
exatas medidas do pale:tó e da calça dos manequins contratados. 
estende-se a minúcias dignas de nota. sugerindo a preparação de tra­
jes qUe poderão ser exibidos. 

Pela particularidade dos ángulos - desconhecidos por nós -
atravt:s dos quais as recomendações foram formuladas. passamos a 
lê-Ias O<! íntegra: 

I) . um terno para fim de semana ou campo - Traje: esporte. 
Uma ampla categoria. poré:m ligeiramente formal. 
I'or exemplo. um traje que já se usa na sexta-feira. no escritório. 

par:! em st:guida sair ao campo. 
Não t: imprescindível que a parte: superior combine com a calça. 

isto i:. serem do mesmo tecido. dese:nho ou cor. 
2) Um terno para viagem. 
Os participantes devem levar 'em consideração os problemas 

atuais de um executivo que: poderá empree:nder uma viagem de negó­
cios de curro ou de avião. e no tinal· de:ssa viagem atender imediata-. 
mente a um encontro de negócios. 

Espera-se que apareçam novas idé:ias. que irão ao encontro ao 
problema: onde guardar o passaporte ou outros documentos de via­
gem (bolsos suficientes) ou poder sentar com conforto. em locais 
n:1O muito amplos. sem que. no final da viagem. se apresente 
amarrotado paru a reunião. 

3) Um tmje para noite. 

Não é necessário que seja um traje formal ou meSmo um dinner-
jackct. . 

A categoria i: intencionada para idé:ias do que usaria um homem 
de negócios. desde um cllcktail até a meia-noite. 

4) Dois estilos completamente livres, menos safari e jaqueta. 
É solicitado aos participantes que especifiquem claramente, em' 

benel'ício dos comentaristas e da imprensa. qual o propósito du es­
tilo. e que tipo de homem e para que fim usará ele esses trajes. 

Quanto mais preparado o comentário. melhor a possibilidade 
de despertar o interesse: da crônica especializada. 

A org3nização do conclave .: perfeita, Sr. Presidente. Seus reali­
zadoreS da ABAS foram longe. A cada colega, ao qual endereçado o 
convite. enviaram uma página minudentemente explicativa. descre­
vendo como preparar a viagem até: Santos. Ao final dessa página, 
oferecem-se para reservar as passagens e lembram que em agosto de 
1977 o Brasil será a se:de do XVII Congresso Mundial dos Mestres 
Alfaiates. a se:r Ie:vado a deito na cidade do Rio de Janeiro. 

Esse encontro dos me:stres da tesoura em Santos. Sr. Presidente 
- que são os re:sponsáve:is pela nossa melhor aparência. por nossa 
mais adequada ,!prescntação -, oferece como principal 'meta a 
confraternização e a troca de idéias entre os alfaiates de todo o 
Brasil. Ali serào discutidos assuntos de relevante interesse para a 
classe:. razão por que entendemos que será sobremaneira concorrido. 
E das modas originais que vieram a exibir, cada parlamentar 
constitui um candidato e:m potencial para vesti-Ias. 

Por isso. Sr. Presidente. além de sugerir que cada alfaiate 
bmsileiro que tenha novas criações participe do certame, lembro aos 
e:minentes colegas que e:ssa é mais uma oportunidade que se lhes 
apresenta para visitar Santos. nos próximos dias 15 a 18. AI':m de 
voltarem a expe:rimentar a satisfação de rever a progressista comuna 
banddrante:. de caras tradições. poderão ter ensejo de adquirir novos 
trajes com que colorir c valorizar suas presenças no Congresso 
Nacional. 

Vestir bem há muito te:mpo deixou de ser privilégio dos 
londrinos. 

Os brasileiros e:stào adquirindo. no exterior. a justa fama de se 
calçarem. de: Se vestirem. de se apresentarem ao público com discreta 
e fina elegáncia. 

Cumprimentando os promotores do X Congresso Nacional dos 
Alfaiates do Brasil. com Odilon Barbosa Santos à frente, pelo 
suce:sso que ante:ve:jo para o oportuno conclave. aproveito a ocasião 
para solicitar a V. Ex' e aos demais integrantes do Congresso 
N.!cional que prestigiem os virtuosos brasileiros da arte de bem-ves-
tiro 

o SR. I'RESII>ENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavra o 
Sr. Deputado Prisco Vianna. 

O SR. PRISCO .VIANNA (ARENA - BA. Sem revisão do 
onldor.) - Sr. Presidente. em recente Sessão do Congresso. tive oca­
sião de tcc.:r alguns come:ntários sobre distribuição de recursos do 
POLONORDESTE. feitas em reunião da SUDENE, realizada na ci­
dade . de I>etrolina. e manifestei .:stranheza pela desproporção das 
cotas mteadas entre os Estados. Enquanto a média de recursos dís­
tribuídos para os Estados do Nordeste: tinha sido de 400 milhões de 
cruzeiros. para o Estado da Bahia havia sido destacada apenas a 
dotaçuo de 45 milhões de cruzeiros. 

Estou. neste instante. re:cebcndo uma carta do Sr. Superin­
tendente da SUDENE. retificando a informação que motivou nosso 
comentário da tribuna do Congresso. E como devemos ficar com a 
verdade: e fazer justiça nos pronunciamentos que aqui fazemos. 
quero retificar aquela minha informação para acolher agora a do Sr. 
Supcrinte:ndente da SUDENE. segundo a qual, em lugar de 45 mi­
lhões. a Bahia foi contemplada com a importância de Cr$ 683.6 mi­
lhões de cruzeiros para o exercício de 1976. 

Essa rctilicaçuo implica tambi:m remover a crítica formulada ao 
que. à época. nos pare:ceu uma injustificávt:l omissão do 
representante.: da Bahia na referida reunião da SUDENE. Solicito a 
V. Ex' que autorize encaminhar ii Taquigrafia o texto desta carta. 
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para que. sendo fdta a retific<lção. també:m se faca justiça à 
SUDI:I"E. 

DOCUMENTOA QUE SE REFERE O SR. PRISCO 
VIANNA EM SEU DISCURSO: 

"S~nhor Deputado: 

Fa/~mm n:lerência ao pronunciamcnto dc V. Ex. junto:lO Con­
I!n:SSl) Nacinnal. conlorm\! se constata atr:Jvés do "Diário" d:Jquela 
(:as", u~ JO-h-76, ljuando se faz alusiio à destinação de recursos para 
o bladll ua Bahia. 

InformanH" a V. Ex" ljllC durante:J reunião do Conselho Ocli­
hcr:nivll da SU OENE. rcalil.:lda <:m Pctfolina; foram assinados Con­
vênios com diversos Estados. tendo sido alocados recursos para pro­
jetos C<"11 vis las a uma progwmaçiio plurianual (76/79). 

No caso do Estado da .Bahia. os recursos alocados - CrS 4\\ 
milhi\es para o PDRI - Pólo Irecé. dizem respeito apenas às ativi­
uades a serem de:se:nvolvidas em 1976. uevc:ndo ser aloe:ados ainda 
par:! rcfe:rido projeto re:cursos necessários à sua completa implemen­
taçÜl): II quc pouerá scr de:finido quando da elaboração do Programa 
Ações Global para aJ!rea em apreço. 

Tal m\!canismo. ou seja. a aprovação imediata de recursos para 
o primeiro ano de atividades através dI! um Plano Operativo. se: deu 
e.x:iI:Jl11ellte em funç~o da crise atual que a região estú atravessando. 
dada a escassez de ch uvas. 

Cllnsiderandll as progr:lmaçõcs já cSl:lbell!cidas p:Jra os anos de 
1975/76. o Est:ldo da Bahia foi contemplado com recursos da ordem 
de Cr$ S77.9 milhões. sendo a dotação de 1976 da ordem de Cr$ 
6::-1J.6milhões, COOl os seguintes destaques: PDRI - Bacia do Para­
guaçu - CrS So milhões: PORI - Irect: - Cr$ 40 milhões: PORI -
Tabuleirm Costeiros - CrS 40 milhões; Projetos Irrigação -
ONOCS - CrS 92 milhões: Projeto Irrigação - COOEVASF -
Cr$ 17~ milhôes: Pn)grama de Apoio aos Projetos de Irrigação -
CODEVASF - CrS 17.3 milhões; Projeto de Colonização dos Rios 
São Fral1l:isco c Corrente - Cr$ 180 milhões e Cri:dito para os 
I'DRI', - CrS 62.3 milhões. 

Na cene/.a de que estas informações serão por demais úteis ao 
ilustre Deputado. colocamo·nos à disposição de V. Ex'. ao tempo 
em quc rcnovamos I1l)SSOS protcstos de dcvad:l estima e distinta con­
sideraç;lll. - José Lins Albuquerque, Superintendente. 

O SR_ PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavr:, o 
Sr. \)epul:,dl' Siljlleira Campos. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (ARENA - GO. Pronuncia o 
seguinte discurso. I - Sr. Presidente, Srs. Congressistas. a imprensa 
p,;ulistan:l puhli'llu no mês de junho passado (nowdamenk o Diário 
de S. Paulo. em sua edição do dia J daqude mês). um longo artigo. 
assinado PC1<1 COlllendadllr Jean Vejan. Presidente da Collybus. COI11 

II su)!c,tivo tilulo de "Pllrguc Entrei na ARENA ". 
Inici:J1JJ1~nte. e em apenas um par[lgrafo tnlça o autor um 

quadro I""tantc vivido do '1ue era o cenário político hrasileiro ant<:s 
da Rc, 01,",,;1<1 de 1')(,4. Dil ele texlualmente:: 

.. \ lú do/c anos vivemos num novo rt:gime no Brasil. Os 
Illúltiplos p:lrtidos político, brasileiros de :lntes da Revolu­
,';'<> .. 'el11 pro/,!r'II11'I.' que os caracterizassem. criados pda 
oh'L""",o d" pOllL"r.e amhiç"cs p~'Ssoais de .:ada político <Iue 
pn:I<:lldi" ,," Ulll lider, Ilmllll reduzidos a dois partiuos. que 
plllkm scr consiucr"dlls. ambos. revl1luciunürios." 

S<: é verdade que eS."1 orinião parte de um homem nascido em 
lar:! estranha :, noss;l. Sr. Pn:side:ntc. i: verdade tambi:m que: ele a dú 
~llm "rc'p'l11solhilidad..: d..: ,!ucm viVI: no Brasil h[1 27 anos e é 
hrasikirll pllr "p,:lll lü 22 ao"'. Qucr dize:r, j:'1 é cspe:ctador da vid<i 
l1lllilica hrasileira hú um Ie:mpll suficiente para lhe dar "cuidad..: 
h"stantc p"r" opinar <:lll11 conhecimenlo de caU':l. 

Ad..:mai, di"o, Srs. Derutados. nào i: um homem comum quc 
<':.\[;', .,.,crevendo. O Clllllendador Je"n Vejan escreve para jornais no 
Br;I.,j) hú <.lo/c '"1IIS. Ie:nd,) nesse p<:riodo ruhlicado alguns livros. 

Especialista <:m assuntos sócio-económicos. as análises que ele te:m 
leito de nossa realidade política. social e econômica niio são ~IS de um 
amador. mas as de um profundo conhecedor. Por isso. t:!mbi:m se 
torna mais import:lnte seu depoimento do porqué veio a escolher a 
Aliança Renov:ldora Nacional como () partido político de SlW 

preferência. 
Quando ele julgou h:lver chegado a hora de escolher entre um:l 

das duas agremiuções políticus que est:lvam à sua disposição. ou 
IIcar neutro. passivo. Jean Vcjan não teve dúvidas: ingressou n;1 
ARENA. Eis aqui. Sr. Presidentc. algun~ dos pontos essenciais que 
levaram esse escritor e jornalista a tomar a decisão feliz. O primeiro 
deles ele mesmo nó-lo dá. em suas próprias palavras: 

"Como os Governos revolucion:írios s:io representados 
politicamente pela ARENA. entendi que a minha utuação 

,patriótica. para ajudar o nosso Brasil :1 crescer e para edili­
car o povo sobre a verdade do atual regime militar brasileiro. 
de sua dignidade patriótica. de sua democracia disciplinada e 
concedida só aos que a merecem. eu só tinha um caminho 
político-partidário a escolhçr: aquele que. de màos dadas 
com o Governo. lut:l para a defesa de nossa tranqüilidade c 
do progresso de nosso País. Por isso I!ntrei na ARENA." 

Frisando muito bem que durante todo o tempo el11 que no Brasil 
apoiou e continua :Ipoiando o esquema revolucionário. o Comenda­
dor Je:1I1 Vejan alinhu as razões por que displ!nsou esse apoio. o que 
o levou. atinai, a alinhar-SI! com a ARENA: 

- Pelas realizações sócio-econômicas de infru-eslrulUra c 
integração nacional: 

- Pela tranqüilidade política que nos oferece. defendendo-nos 
contra a subversão. o caos e a anarquia; 

- Pela oferta de possibilidade de trabalho pacífico a todos: 
- Pela liherdade n:ligiosa: 
- Pelo r<:speito ao homem. independentemcnt~ de cor. raça c 

rdigião. 
Na qu;J1idade de arenista. Sr. Presidente. sil1lo-me muito à 

vontade para aplaudir a decisão qu<: essc digno cidadão brasileiro 
por opção consClenH: tomou. Se cu já não fosse arenista por convic­
ção. sua palavra hoje me ajudariJ a uma decisão tambi:m consciente. 
Ajudam-me. entretanlO. a valorizar a decisão que um dia tom.:i de 
engrossar as hostes da Aliança Renovadora Nacional em Goiás. 
bandeira pela qual me venho h:llendo há anos com o melhor de 
minhas forças. 

Meus aplausos efusivos pela sincera opinião de um homem. 
embora tendo que lamentar. como lamentou em seu muito bem 
lançado artigo. o f:110 de não ter nascido neste ch;1O sagr:ldo do 
Brasil. contudo. ao assumir a cidadania brasileira, assumiu também 
a responsabilidade de ajudar a levar o Brasil para a frcn tc. 

Era o ljue tinha para dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Ni"lo hft mais 
oradores inscritos para o período de breves comunicaçõcs. (Pausa.) 

A Presidência convoca Sessão Conjunta a realizar-se amanhã. 
às I I horas. neste Plenário. destinada à apreciação das Propostas dI! 
Emenda à Constituição n~s 23 e 25. de 1976. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Passa-se iI 

OIU>EM DO DIA 
Discuss;!o. el11 primeiro turno.·das Propostas de Emenda 

à Constituiç;lo números: 
19. de 1976. que d;'! nova redaçào aI) art. 15. ~ ':\\'. alínea f. 

e ,dtera :1 redaç~o do ~ I '! do art. 177 da ConslilUiç;ll) Fedcral: 
:! I, dc 1976. que eslabclcl:e a obrigatllricdade da apli­

ca,',i" al1l1;lI. pda Uniiio. de nUl1C:1 menos de d01C pllr ccnto. 
c. pdos Estadlls. Distrito Fedcral e Municípios. de. no mini­
mo. vinte c quatro por ccnto da renda resultante dos impos­
tos. na Illanuten,:\<l C desenvolvimento do ensino. te:ndo 

PARECER. soh 11" 70. uc 1976. contrflrío iI I'rl'p"sta d~ 
Emenda :! Cllnstitui,:1ll n'! 19 c J"avllrúl'el:1 de n\' 21. de 1976. 
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Em discussão as propostas. 
Conc~do a palavra ao nobre Senador H~nrique de La Rocque. 

O SR. HENRIQUE DE LA ROCQUE (ARENA - MA. S~r 
revisão do orador.) - Sr. President~ ~ Srs. Parlam~ntar~s. a vida t~m 
os seus desígnios e o destino os seus caprichos. Hoje. exatamente 
hoje, é d dia do aniversário do eminente Senador João Calmon. Quis 
Deus que eu tivesse a ventura suprema de. na data de seu natalício, 
assistir à discussão da emenda por ele apresentada, que representa 
muito do seu sonho, do seu esforço e do seu idealismo. 

Duas são as propostas ora sob a apreciação do Congresso 
Nacional: uma. da autoria do nobre Deputado Ruy Côdo e outros 
Srs. Deputados; a outra, a de nY 21, como assinalamos. com a assina­
tura dc grande número de parlamentares, tem a liderá-los o nobre 
Senador a que acabo de me referir, que com tanto brilho representa, 
na Cámara Alta. o Estado do Espírito Santo. 

João Calmon, em homenagem'que hoje lhe foi prestada, na tran­
qüilidade do seu gabinete. tendo como assistentes seus auxiliares e 
seus companheiros de Parlamento, jornalistas e amigos, dizia - e eu 
gravei a frase: "O meu último alento eu darei também na luta pela 
cultura do povo da minha terra." E foi justamente na esteira desse 
objetivo. foi procurando converter em realidade incondicional o seu 
desiderato, que ele houve por bem apresentar a Emenda nY 21, que 
mereceu do eminentíssimo Deputado Prof. Flexa Ribeiro parecer 
favorável. O nobre Senador pelo Estado do Espírito Santo pretende 
exatamente que a União aplique nunca menos de 12%. e os Estados, 
o Distrito Federal e os Municípios, 24%, no mínimo, da renda resul­
tante dos impostos, na manutenção e desenvolvimento do ensino. E 
continua João Calmon, na justificação da proposta de emenda 
constitucional - e a isto se refere o Relator Flexa Ribeiro - dizen­
do que a matéria já constituíra, no passado. imposição consti\u­
cional posteriormente derroga·da. Peregrinando por esse Brasil afora, 
permanentemente com a bandeira da Educação, escrevendo livros e 
proferindo conferéncias, Calmon conseguiu trazer. como soldados 
da sua batalha ~ por que não dizÍ!-lo'! - a conscií:ncia nacional. E 
hoje tenho certeza de que a emenda por ele apresentada. com parecer 
favorável da Comissão que estudou a matéria, há de merecer o apoio 
dos dois Partidos, que outra coisa não pretendem também, senão 
aquela que Clamon deseja e aspira com tanta perseverança e tanta v~­
eméncia. 

A proposta de emenda do nobre Deputado Ruy Côdo merece 
nossos aplausos, t~ndo sido destacada no parecer do eminente Rela­
tor da matéria. Mas S. Ex' preferiu, na conclusão do seu voto, a 
proposta de emenda do Senador João Calmon, por considerá-Ia mais 
consentánea com os objetivos que colima. 

Trata-se de matéria amplamente conhecida, debatida e arden­
temente esperada por todos os parlamentares. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas, estas as considerações que um 
representante do Estado do Maranhão desejava fazer, felicitando o 
Senador João Calmon, duplamente: não só pelo transcurso de seu 
natalício, mas também porque seu sonho há de tornar-se realidade 
dentro de poucos dias, ao transformar-se sua emenda em preceito 
constitucional, em benefício da cultura brasileira. (Muito bem! Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Geraldo Guedes. 

O SR. GERALDO GUEDES (ARENA - PE. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, nobres Congressistas. tudo que se lizer no 
País em favor da Educação deve ser louvado e aplaudido. Entendo, 
pois, que a Propost:1 de Emenda Constitucional apresentada pelo 
nobre Senador João Calmon, a qual teremos oportunidade de votar, 
há de.: ser recebida por nós como mais uma preciosa contribuição que 
S. Ex' oferece ao País, em sua missão de parlamentar, no combate 
do subdesenvolvimento. Creio que obteremos os melhores resultados 
dessa medida. porque i: pela educação que tudo começa e por onde 
tudo se faz. Acredito mesmo que o grande homem de amanhã não 
será uquele que mais possuir recursos, for o mais simpático ou tiver 
melhor poder de comunicação. mas, sobretudo, aquele que houver 

granjeado, através da educação, as condições essenciais para se 
torn:lr útil à sua Pútria, à suu comunidade, à sua família. 

O art. 176 do texto decorrente da Emenda Constitucional nY I, 
ao que me parece, é o núcleo do sistema educacional brasileiro, o 
pólo do qual deverão irradiar-se as med'idas que o Poder Público 
tomará em favor do ensino nacional. A política educacional 
consubstanciada nesse preceito de nossa Carta Política tem seu 
processo de execução previsto no art. 177, que atribui à União, aos 
Estados. aos Municípios e até aos Territórios a incumbéncia 
prioritária de incrementar o ensino. Mas o referido dispositivo 
infelizmente não determina o quantitativo a que o Poder Público se 
deva obrigar a fim de atender aos programas de ensino. Há a Lei de 
Diretrizes c Bases, de 1971, que fixa essa quota, mas apenas para os 
Municípios. Nunca a 'Iei determinou que a União destinasse 
recursos para a Educação, mas apenas aos Municípios. Estes, por 
força de lei, têm de aplicar obrigatoriamente a importáncia corres­
pondente a 20% da sua receita tributária no ensino primário. Se não 
o fizerem ficarão sujeitos à pena constitucional. prevista na letra' "j" 
do art. 19 da Constituição. Nosso Estatuto Magno, no §- 3~ do art. 
15, determina: 

"A intervenção nos Municípios será regulada na 
Constituição do Estado, somente podendo ocorrer quando: 

f) não tiver havido aplicação, no ensino primário. em cada 
ano, de 20%, pelo menos, da receita tributária municipal." 

Sr. President~, vê-se que é pesada a imposição prevista aos 
Municípios, quando o Poder municipal não aplicar esse percentual 
de sua receita no ensino primário. Unicamente o Município tem a 
obrigação de fixar, em seu orçamento, a importáncia relativa a esse 
percentual com que cumprirá os programas e projetos de sua alçada. 
Dir-se-á, que a União e os Estados, por outro lado, também ajudam, 
porque fazem convénios com os Municípios e subsidiam programas 
especiais de ensino fundamental, com mais bolsas de estudo doadas 
pelo Ministério do Trabalho. 

Há programas também amplos de ensinamento, como é o caso 
do MOBRAL. Realmente, a União e os Estados ampliam esses re­
cursos "través dessas providências\ mas, a meu ver, de forina 
desordenada, sem uma limitação correta - poder-se~ia dizer -
porque tudo se faz improvisadamente,. ao sabor das necessidades que 
surgem. Não há um programa fixo de despesas. nem é determinado 
um percentual para fazer face às necessidades fundamentais do ensi­
no. Exatamente para preencher essa lacuna, o eminente Senador 
João Calmon se lembrou de oferecer a presente emenda ora em dis­
cussão. Por ela a União se obrigará a aplicar nl,!nca menos de 12%. 
e os Estados. o Distrito Federal e os Municípios 24%, no mínimo, da 
renda resultante dos impostos na manutenção e desenvolvimento do 
ensino. Creio, Sr. Presidente, que não se podia esperar uma lem­
brança mais acolhedora para o ensino público. Talvez até se estenda 
à área do ensino privado. pois há universidades e escolas de ensino 
secundário no setor privado que são favorecidas pela ajuda do Poder 
Público. Mas, Sr. Presidente, creio que esta emenda do· Senador João 
Calmon. na verdade. foi dotada de uma inspiração evangelizadora, 
como t:lmbém creio que esses recursos muitas vezes se estenderão 
àquelas áreas humildes 'noscampos, em que a educação está reduzida 
às mínimas expressões e aos menores índices de atendimento porque 
é exatamente 1{1 que se vai encontrar o mais alto registro do déficit 
escolar. ' 

Sabemos, Sr. Presidente, que, na verdade, o Brasil se tem 
transformado, nos últimos tempos, através dos investimt:ntos. 
Conforme acentua o nosso companheiro Deputado Flexa Ribeiro, 
em seu parecer, temos alcançado pontos positivos graças a 
investimentos na úrea da habitação, dt! Previdência Social, das 
comunicações, dos transportes, da energia. Nessas áreas o Governo 
tem :lplicado recursos, tem ampliado a sua ação de assistência. 

Mas, Sr. Presidente, no terreno da educação. infelizmente, 
apesar do esforço, da boa vontade, do maior interesse - e não há 
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quem possa negar isto - esses índices. infelizmente. têm caído de 
modo assustador. 

Diz a nossa Constituição do Império de 1824. que "a instrução 
primária, - aquela para onde. eu penso. esses recursos caminharão 
em maior quantidade -"é gratuita a todos os cidadãos." Está escri­
to no art. 179. § 32. De outra forma também não pensou a Cons­
tituintede 1934. e lá estabeleceu: o "ensino primário integral gratuito 
e de fn:qUéncia obrigatória extensivo aos adultos." É o quepreceitua 
o art. 150. Parágrafo único. It:tra "a". A de 1937 diz que "o ensino 
primário é obrigatório e gratuito". A Constituição de 1946 estatuiu. 
no inciso I do art. 168. que "o ensino primário é obrigatório ... " E 
no inciso 11: "o ensino primário. oficial é gratuito· para todos; o ensi­
no oficial ulterior ao primário sé-lo-á para quantos provarem falta 
ou insuficiência de recursos". A Constituição de 1967 ampliou essa 
faixa etária da obrigatoriedade. fixando: "o ensino dos sl:te aos 
quatorze anos é obrigatório para todos e gratuito nos estabelecimen­
tos primários oficiais" r:: o que dispõe o art. 168. § 3~. inciso 11. E a 
Emenda Constitucional n9 I. de 17 de outubro de 1969, estabeleceu: 
"O ensino primário é obrigatório para todos •. dos sete aos qU:llorze 
anos. e gratuito nos estabelecimentos oficiais" - art. 176. § 3v• inciso 
11. 

Mas. mesmo que não o fosse. estaríamos diante de um 
pronunciamento por demais respeitável a esse respeito. ou seja. a 
palavra de S. Ex'. o Sr. Presidente Geisel. uma vez, em. Porto Alegn:. 
perante representantes sindicais. operários. diante do povo. que lhe 
aplaudia em face dos inestimáveis benefícios que o seu Governo ti­
nha trazido à população brasileira. O Presidente Geisel, então. decla­
rou que era preciso ajudar a impulsionar a educação. por todos os 
modos. porque não se pode admitir o desenvolvimento que desejáva­
mos alcançar se não houvesse uma eficiente ação da presença do 
Governo na área da educação: Tal pronunciamento foi repetido dian­
te dos jornalistas. em Paris. por ocasião da sua viagem à França. 
Quando. então. concedeu uma entrevista coletiva. o Presidente Gei­
sel reiterou esse mesmo pensamento. isto é. de que só a educação po­
de constituir a base mestra. o alicerce fundamental do nosso desen­
volvimento. 

O ensino primário é gratuito. Por ser gratuito e por ser primá­
rio. ele abrange a maior .:xtensão do nosso País. sobretudo quando 
nos d.:temos diante dos problemas decorrentes da explosão demográ· 
tica. 

Sr. Presidente. este i: o maior desafio da nossa época: alfabetizar 
a população que precisa do c:nsino primário e que, antes de tudo. há 
de conliar em recursos próprios. acertadamente fixados. para que os 
programas não desapareçam, não se percam. não se diluam ao sabor 
das improvisações. ao sabor das experiências que. não raro, são fei­
tas no mundo da tecnocracia. no mundo do planejamento. 

Sr. Presidc:nte, não quero trazer. aqui. ~-st:Jtísticas par:1 valorizar 
as razões em que se funda a emenda do eminente Senador João Cal­
mon. Mas apenas gostaria de dizer à Casa que tenho comigo um pe­
queno livro intitulado "Os Países Subdesenvolvidos". escrito por um 
ilustre Professor da Sorbonne. Yves Lacoste. que passou muitos 
anos estudando e meditando sobre o assunto. Num livro. como há 
pouco declinei. sobre os países subdesenvolvidos. Prof. Lucoste fixa. 
apresenta e oferece o que chama "os caracteres constitutivos do 
subdesenvolvimento· ... que. o seu ver. são 14. ou os índices pelos 
quais se pode lixar uma situação de subdesenvolvimento .:m qual­
quer país do mundo. O primeiro. evid.:ntemente, de caráter materi:ll. 
seria relativo à insuliciéncia :tlim.:ntar. O Prof. Yves Lacoste indica 
como s.:gundo critério a b:ti.xa r.:nda nacional média.: os bai.xos ní­
veis de vida: (1 terceiro critério seria o da industrialização reduzida: o 
qU:lrlO. o fraco consumo da energia mecánica: o quinto. uma situa­
ção dc subordinação a que ele chama de subordinação econômica: o 
sc:xto indice seria a hipertrofia do setor comercial: o sétimo seria o 
das estrutuáls sociais ultrapassadas: o oitavo. o fraco d.:senvolvimen­
to da classe média: o nono. uma frágil integração nacional: o décimo, 
o subcmprc:go;o décimo-primeiro, a intensa natalidad.:; o décimo­
segundo. o precário estado sanit{lrio: o décimo-terceiro. a falt:1 de 

uma consciência geral. Mas o décimo quarto. o mais importante, 
estú aqui. Sr. Presidente: o dc:ficiente nível de instrução. 

Infelizmente. ainda temos índices de instrução muito baixos e é 
preciso que lutemos p'araque saiamos dessa posição. t: necessário 
que o Governo tenha. efetivamente. r.:cursos, tenha verbas previa­
mente programadas e acertadas quantitativamente. dentro do Orça­
mento, para que possamos lutar no sentido de eliminar esse índice de 
subdesenvolvimento referido no trabalho do professor francês. 

Por isso. Sr. Presidente. entendo que a contribuição do Senador 
pelo Espírito Santo. Sr. João Calmon. é daquelas que mobílizam a 
atenção de todos nós e que merecem a aprovação do Congresso Na­
cional. 

Agradeço a V. Ex~ e aos dignos pares a honra que me deram. 
ouvindo-me nesta oportunidade. 

Desejo, t.:rminando. dizer que este assunto. pelo alto mérito que 
e.ncerra. não há de ser matéria que pertença a decisão político­
partidária. seja do Movimento Democrático Brasilc:iro. seja da Alian­
ça Renovadora Nacional. mas i: assunto -que nos pertine como 
representantes dign:lt:írios do mandato, mandatários do povo que 
precisa. acima de tudo. de educação. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra o 
nobre DepuI:Jdo Humberto Lucena. 

O SR. IIUl\lIlERTO LUCENA (MDS - PB. Sem revisào do 
orador.) - Sr.Presidente, Srs. Congressistas. inscrevi~me para a dis­
CUSS;IO das Propostas de Emenda à Constituição. n9s 19 e 21. dc 
1976. que cuidam de assegurar. através de vinculação constitucional. 
substanciais recursos financeiros para o custeio da educação no 
Brasil. • 

O § 2" do art. 62. com a redação dada pIa Emenda Constitucio­
nal n" I. assim estabelece: 

"Rcssalvados os impostos' mencionados nos itens VIII e 
IX do art. 21 e as disposições desta Constituição e de leis 
complementares. é: vedada a vinculação do produto da 
arrecadação de qualquer tributo a'determinado órgão. fundo 
ou despesa. A lei poderá, todavia. estabelecer que a arrecada­
çào parcial ou total de certos tributos constitua receita do 
orçamento de capit:tI. proibida sua aplicação no custeio de 
dcspesas correntes." 

EsS;1 norma de nossa elT!a Magna se. por um lado. ordenou 
melhor o orçamento tinanceiro da União, já que ele. scgundo os 
estudiosos das tinanças públicas, deve ser uno e indivisível. por 
outro. trouxe um certo retraimento de Governo. com relação a 
alguns investimentos fundamentais para o desenvolvimento social 
do País. E ainda há pouco ouvíamos. neste particular. a palavra do 
nobre Deputado Geraldo Guedes. que. depois de salientar os vários 
asp<!ctos positivos da arrancada desenvolvimentista do Brasil nos· 
últimos anos. notadamente a partir de 1955. quando assumiu o 
Governo u ex-Presidente Juscc:lino Kubstchek de Oliveira. de saudo­
sa memória. alirmou que. no que tange à educação. ficamos muito 
distantes da posição em que deveríamos estar. A tal ponto que o 
nobre Senadllr João Calmon. na sua obstinada luta pela educação 
publica. a título de ilustraçuo. como anexo da sua oportuna proposta 
de Emenda;1 Constituição. apresenta um quadro sob o título: 
"Despesas Públicas Referentes ao Ensino ao Preço Corrente no Mer­
cado - Perc.:ntagem sobre o PN B". E enumerando S. Ex' os vários 
p:líses do mundo. com refer~ncia aos anos de 1970/71. vamos encon­
trar o Brasil na triste condição de octagésimo lugar. aplicando 3.3% 
de scu Produto Nacional Bruto em Educação. Isso. na verdade, nos 
deixa prorundamente desalentados, Sr. Presidente, Srs. Congressis­
tas. pois um País que já desponta para o mundo como uma potência 
emergente e que. por isso mesmo. recebe as homenagens das nações 

. líderes dos V(lriOS continentes. j{1 devia estar muito mais adiantado 
em matéria de educaç:lo. 

Com a vigência du dispositivo constitucional a que me reCeri. o 
qual. aliús. roi introduzido no País a p:lrtir da Constituição de 1967. 
tivemos um grande retrocesso na aplicação de recursos em 
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investimentos e:ducacionais. E, aí, posso novamente socorrer-me do 
nobre autor da principal e:menda que: ora se discute - ljuc: é o nobre 
Senador João c.limon - quando S. Ex', no seu Anl!xo I sobre "A 
particip:lção do M EC no Orçamento da União", mostra que o 
pcn:entual de: aplicação de recursos no Orçamento vai decrescendo, 
anualme:nte, de: 1964 a 1976, descendo de 9,74% para 4,66%. Isto 
quando se sabe ljue os vários dispositivos constitucionais em vigor 
continuam a exigir não só da União, como dos Estados e: Municí­
pios, uma participação ativa no combate ao analfabetismo e:, 
particularmente:, na obrigatorie:dade e na gratuidade do e:nsino 
primário, sendo que este último foi transfc:rido, praticamente na sua 
quase lOtai responsabilidade, para os Municípios I! os Estados, que 
não dispõem de: recursos suficientes para fazer face aos investimentos 
vultosos de que: nece:ssita a educação brasileira nesse nível.de ensino, 
Creio mesmo ljue essa tarefa deve ser cada vez mais entregue ã 
União, pela ampliação dos se:us recursos, para que ela possa, através 
de convénios, dar uma colaboração maior aos Municípios e: aos 
Estados, através do Ministério da Educação e Cultura. 

Assim, as Propostas de. Emendas, que aqui estão para serem 
discutidas ç votadas, men:cem apoio "acima dos partidos. Não somen­
te a principal delas - a do Senador João Calmon - que, com muita 
propriedade, introduz um parágrafo no art. 176 da Constituição, nos 
seguintes termos: 

"* 4\' Anualme:nte a União aplicará nunca menos de 
12% e os Estados,.o Distrito Federal e os Municípios 24%, no 
mínimo, da renda resultante dos impostos na manutenção e 
desenvolvimento do ensino." 

Com estes recursos, a União poderá perfeitamente desenvolve:r 
planos, juntame:nte com os Municípios e os Estados, para faze:r face 
;1 situação e:m que se e:ncontra sobre:tudo o sistema de ensino primá­
rio e médio no Brasil, e: ainda lhe sobrarão meios para mdhorar a 
situação do ensino superior, já que neste particuiar a atual Constitui­
ção alude a que a União. deverá gradativamente ir substituindo o 
ensino gratuito, por bolsas de estudo para os úniversitários. E o que 
temos no momento, no País, em relação ao ensino superior, da parte: 
do Gove:rno Federal, não são propriamente bolsas de estudo; o que 
está preval\!c\!ndo é o chamado crédito educativo, que é um 
financiamento a juros subsidiados, mas que, afinal, terá de scr pago 
pdo estudante ljuando taminar seu curso, após dois anos de 
J'ormado, quando \!stiver situado no mercado de trabalho. A mim me: 
parece, salvo melhor juízo, que a União, através do MEC, dewsse 
ter recursos sufickntes, não só para fazer face às despesas com o 
ensino primário \! o ensino médio, ajudando os Estados e Municí­
pios, mas também para'ampliar sua presença num programa efetivo 
dI! bolsas de estudo de nível superior, de tal forma que os estudantes 
de melhor rendimento intelectual e que tivessem maior carência dc 
recursos pudessem chegar ao final do curso sem maiores atropelos 
dI! natureza financeira. E há um aspecto, Sr. Presidente, que precisa 
ser considerado, lju:lnto a bolsas de estudo, que as diferenciam do 
crédito educativo. i: ljU\! nest\! há o juro a pagar, embora de 4% ao 
ano, el1ljllal1to na bolsa de estudo o estudante pode restituir em servi­
ço, ou I11\!SI110 em dinheiro, ao Governo aquilo que recebeu, sem 
ljualljuer acrescilllo. 

Por sua vez, o nobre Deputado Ruy Côdo, dinâmico Deputado 
da Oposição, por São Paulo, também trouxe sua contribuição, no 
sentido de que se estabelecesse maior apoio à chamada educação pré­
primitria. S. Ex' deseja ljue alguns dispositivos constitucionais sejam 
alterados, para que Se possibilite aos Municípios uma soma de 
recursos' para custeio do período pré-primârio, com jardins de infân­
cia, com a instalação de creches dc., dentro de um programa de ação 
social, ljue d\!ve ser uma preocupação do Estado moderno. 

O nobre Relator, D\!putado Flexa Ribeiro, no brilhant\! tra­
halho, em que apr\!ciou as duas proposições apresentadas ao 
COl1gresso Nacional, achou por bem, ao examinar a proposta do 
l10hre Deputado Ruy Côdo, apesar de elogiá-Ia, de opinar pda sua 
rejeição, sob o argumento de que a proposição do Senador João Cal­
mon praticamente daria margem a que a União, Estados e Municí-

pios conseguissem os meios suficientes não só para atender aos 
redamos do ensino, como também à programação do pré-primário. 
A mim me parece que as duas proposições não colidem, mas, de: 
qualquer modo, se o Congresso Nacional não der o seu apoio ao 
'nobre Deputado Ruy Côdo, pelo menos reunamos esforços para 
sustentar com todo o calor humano, com todo o entusiasmo, a 
proposta do nobre Senador João Calmon, que merece os aplausos 
indiscriminados de todos os Parlamentares pela sua luta, que não é 
de hoje, que não é só do Congresso, pois S. Ex' até nos "Diários 
Associados", seguindo o exemplo do nome tutelar daquela Casa, o 
Embaixador Assis Chateaubriand, criou um movimento que batizou 
de "Década da Educação", com a mesma finalidade. E S. Ex', numa 
verdadeira cruzada cívica por todo o Brasil, tem-se desdobrado no 
sentido de: defender, como verdadeiro apóstolo, a causa da educação 
brasileira. Vamos, portanto, apertar-lhe as mãos e levar-lhe o nosso 
apoio, para que sua proposta se transforme numa alteração constitu­
cional concreta, de modo a que posssamos amanhã assegurar 
recursos vultosos à União, a fim de que ela tenha meios de ajudar, 
por sua vcz, os Estados e Municípios. a Ie:varem avante: cssa grande: 
obra de redenção do homem brasileiro. 

Sr. Presidente, ao terminar minhas palavras, quero lembrar que 
não deve:mos procurar outros argumentos, porque todos estão 
brilhantelll\!nte expendidos não só pelos autores das proposições, pe­
lo Relator da matéria, como pelos oradores que ~e antecederam, e, 
quero crer, pelos que me vão suceder na tribuna. Agora o que deve 
have:r é uma ação vigilante da Liderança da Maioria - porque a 
Minoria já está convocada para tal - no sentido de na próxima 
terça-feira assegurarmos, aqui, o quorum indispensâvel para que e:ssa 
medida se: efetive. Que não fiquemos apenas em palavras, para que 
depois não se tenha mais um simples registro nas páginas dos Anais 
do Congn:sso Nacional. Transformemos nossas palavras em votos, a 
fim de que essas propostas sejam amanhã dispositivos constitu­
cionais que realmente ajudem a educação dos brasileiros. (Muito 
be:m! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala. 
vr,1 ao nobre Deputado Nina Ribeiro. 

O SR, NINA RIBEIRO (ARENA - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs.Senadores, Srs. Deputados, a 
primc:ira. grande lição que recebi do eminente homem público, do 
e:minente líder João Calmon, foi há alguns anos, quando perigavam 
as instituições deste País, quando pregoeiros da ba-derna e até mesmo 
do caos procuravam intranqüilizar a família brasileira, conflagrar 
mesmo tudo aquilo que de mais caro temos, desde o lar, a escola, 
tudo ljuanto mantém vívida a chama da própria nacionalidude. 

Foi ele, Srs. Congressistas, quem, em notável série de debates 
pela televisão, pôde, com audácia, com coragem; com bravura cívica, 
com pe:rtinácia, com cultura, afirmar os valores da nossa cre:nça, da 
sua cn:nça, da crença de todas as partes vivas deste País. O Senador 
João Calmon foi revolucionário antes da própria Revolução, e, ao 
longo da su:\ brilhante vida pública, à qual rendemos homenagem 
como exemplar que é:, perlustrou outras tantas campanhas pelo 
saneamento dos setores mais importantes da nossa vida pública, 
sempre com o m\!smo panachc, sempre com a mesma .indep\!ndência, 
s\!mpre com o mesmo idealismo. 

Não poderia, portanto, faltar, no estro desse grande homem pú­
blico, a dedicação, a constância, a profundidade, no qU\! se relaciona 
a esta coluna mestra do nosso desenvolvimento, a esta matéria de s:ll­
vação pública, como já ficou caracterizado em frases lapidares. 

João Calmon se dedicou de corpo e alma à educação brasileir:1 e 
logrou com isto, numa verdadeira cruzad,I, Srs. Parlamentares. ven­
cer n1'1o apenas no tcoricisl11o livresco, não apenas na cultura, não 
apenas na excelência dos conceitos, mas na bravura das soluções 
concre:tus que: funcionam e que determinam alterações fundamentais 
no trato das nossas verbas orçamentárias. Na verdade, a emenda. que 
propõe, ao I:ldo de outros eminentes Srs. Senadores, é algo que 
corresponde aos :tnseios de um. povo, mais do que de uma geração, 
porque, sem qu\!rer dramatizar, vivemos neste momento a 



l588 Sexta-relra 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1976 

encruzilhada da história, a encruzilhada em que, ou investimos 
maciçamente na Educação, e teremos o multiplicar dos braços produ­
tivos ou dos cérebros pensantes. ou veremos, lam'entavelmente, 
numa população ainda jovem, crescer, em proporção geométrica, o 
número de estômagos vazios com o sinistro espectro da fome. A 
muralha da expansão demográfica, então, vai-nos aproximar, cada 

vez mais, daquilo que os modelos negativos representam ao lado da 
Ásia. da África, como, por exemplo. o modelo paquistano ou o 
indiano, que fazia sufocar todos os anseios que temos de crescer e de 
sc:rmos realmente uma grande Nação. 

O Senador João Calmon, líder dessa campanha, que considero 
de redenção nacional, procura, com este instrumento próprio da 
Emenda Constitucional, atingir o fulcro, um dos objetivos funda­
mentais, a mola propulsora de progresso, a que ninguém, mas 
ninguém mesmo, Srs. Congressistas, pode ficar indiferente. porque a 
realidadl! nacional é triste. 

Não queremos demorar na tribuna, dado o adiantado da hora 
já que outros, evidentemente com mais brilho. tém algo a ponderar: 
algo a demonstrar, sobretudo par.a prestar justa homenagem ao 
emérito autor da Emenda, SI!U priml!Íro signatário. 

Os números falam por si, acima de qualquer adjl!tivação. e, ao 
vislumbrar a série de orçamentos da República, vemos que o' per­
centual dedicado ao MEC vem caindo de 9.74, em 1964, que era 
uma boa cifra, chegou a 11.07, em 1965, decaindo nos últimos três 
anos, para 4.95, e 4.3'1, e, em 1976, para 4.66. Isso nos coloca numa 
companhia incômoda no concerto internacional, ante o que outras 
nações dedicam à Educação. do seu Produto Interno Bruto, confor­
me o demonstra a própria justificativa à Emenda Constitucional, de 
que me valho neste instante: o Canadá destina 8.5. 8.6 do seu PIB ao 
setor educacional; Holanda, 7.8; Suécia, 7.9 e 7.7; Dinamarca, 7.6, 7; 
Nova Guiné, 7.6; Antígua, 7.3: Rússia, 7 e 6.8: Estados Unidos. 6.7 e 
6.5. Também uma série de outros países, não necessariamente os 
mais ricos, os mais desenvolvidos, invocando o principio salutar e sa­
crossanto de não gastar, mas de investir na educação, a ela destinam 
verbas substanciais. Lamentavelmente. o Brasil fica na faixa de 3.3 
do seu Produto Interno Bruto para a Educação. 

Não seria necessário dizer, mas realml!nte é matéria de salvação 
pública, é a encruzilhada da história com que nos defrontamos, sem 
nenhum exagero. Mais da metade de nossa população, com menos 
do limite previsto 'para a maioridade legal, se constitui de jovens 
plenos de esperança. de anseios. de devaneios, de possibilidades, 
prenhes de vontade de contribuir para o progresso real desta nação­
continl!nte. Seria, pois, realml!nte laml!ntável se perdêssemos o pulo 
da H istória por falta de objetividade, por falta de canalizar os meios 
de que dispomos no Orçam<:nto ':01 favor do que é mais importante, 
para obter bons resultados. 

Certa vez, Srs. Senadores, perguntaram a Ludwig Erhardt, 
cognominado "o braço do soerguimento akmão", como tinha 
podido de operar aquilo que denominaram "o milagre alemão", ao 
lado de outro~ milagres que já foram difundidos por este mundo de 
Deus, E ele disse que, sendo religioso, não obstant.:, nessa matêria 
nào acreditava em milagres. "Em linanças públicas" - continuou 
Erhardt com sua simplicidade - "eu acredito apenas em uma coisa: 
uma rigorosa ordem de prioridades. Vamos aplicar maciçamente 
naquilo que é: indispensável, naquilo que i; urg.:nte: vamos aplicar, 

,':01 so:gundo lugar. naquilo que i; igualm.:ntc importante mas não tão 
urg.:nte: .: assim suc.:ssivamente. E. os últimos itens, s.: sobrar 
alguma coisa, chegar.:mos lá". 

É oovo de Colombo. Nào i; nada de novo. As ro:spostas. enfim, 
talvez desconcertantes dos. sábios, .:xatament.: pela simplicidade 
diáfana, vào atingir o fundo da questão nos s.:us mdindn:s mais r.:­
torcidos. Qu.: alternativas temos senào investir maciçamente no setor 
educacional'! E que melhor forma podemos encontrar, dentro da 'lei, 
dentro da ordem, do:ntro daquilo que resp<!Ítamos pela realidad.: 
constitucional, do que a feli/. emenda, que, recuperando já uma tra­
dição que vem da Constituição de 46, revigora e re;dirma valores o~ 
mais excelsos da própria nacionalidade br;lsikira. 

"Anualmente", diz o eminente Senador e aqueles que com c1e 
subscreveram a presente Emenda 21, "a União aplicará nunca menos 
de 12%, e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 24%, no 
mínimo, da renda resultante dos impostos na manutenção e desen­
volvimento do o:nsino." É uma forma lapidar que há de o:ncontrar o 
respaldo em todas as consciências bem formadas nesta Casa e na 
população. Ninguém pode ficar indiferente diante de tema tão impor­
tante e tão momentoso. Em relação a mim, particularmente, vibro de 
emoção - modesto professor da Pontifíciá Universidade Católica -
ao ver que encontro no mestre, de muito maior gabarito, a fórmula 
que permite com que outros mestres possam desincumbir-se de seus 
misteres e os alunos possam aprender a grande lição da vida em 
nosso meio. 

Fui o autor du pruJeto que, no dia 15 de abril de 1971, apre­
sentei ao Plenário da Cámara, criando o que hoje chamam de 
Crédito Educativo e que eu chamava de Banco Nacional da Educa­
ção, exatamente com o esc'opo comum de viabilizar a multiplicação 
dos nossos recursos, que são poucos, que são parcos, mas que devem 
ser exatamo:nte bem empregados para lograr obter esses feitos. Só 
assim poderemos vislumbrar, Srs. Congressistas, algo que se 
aproxime mais do ideal democrático. Só teremos uma sociedade que 
se aproxime desse icleal, sonnado por tantas épocas e infelizmente 
torturado, esqut:cido na rudeza dos tempos históricos, quando tiver­
mos exatamente, a igualdade de oportunidades, quando o filho do 
pobre, o filho do favelado e do operário puderem, amanhã, 
conseguir os lugares de maior remuneração, os lugares mais impor­
tantes da coletividade, quando puderem lograr obter os maioro:s 
salários. não pelo no:potismo, não por terem herdado essa condição, 
mas por terem conseguido, pelo seu esforço, pela sua dedicação, pelo 
seu trabalho, desenvolver os talentos naturais que conseguiram a 
partir da sua própria formação. 

A educação poderá também fornecer o subsídio válido para 
solucionar o problema da dt:sigualdade da distribuição da renda. 
Somente com a educação maciça, em todos os níveis, somente com o 
.:stágio probatório, como vimos no México, e que antecede a cart. 
profissional de muitas categorias, inclusive a de médico, somente ~ 
educação exalçada em todos os seus valores é que poderá render a 
.:sta nação-continente os caminhos seguros para o seu grande 
destino. Mas tudo há de começar, como bem pontificou o ilustre 
Líder da Campanha Nacional da Educação, o Senador João 
Calmon, tudo há de começar com a aplicação da verba, com a dis­
ponibilidade orçamentária, com os meios necessários a aiingir a esst:s 
fins, que se confundem 'com o próprio progresso d'.J Nação brasileira. 

Enc.:rro minhas considerações. Sr. Presidente, não porque o 
tema não me possa inspirar mais, nem tampouco o ilustre autor 
desta proposição magnilica, mas porque tenho curiosidade de 
aprender com os eminentes colegas que, com mais brilho e 
proficiência, poderão tect:r considerações sobre o tema. Vejo mesmo, 
no Plenário, eminentes educadores com larga experiência, como um 
Brígida Tinoco.e outros tantos que têm honrado a cátedra e firmado 
s.:u nome no cenário brasileiro, mercê da cultura invulgar. 

Eminente So:nador João Calmon. a vida pública de V. Ex' é um 
.:xemplo a s.:r seguido pelos joyens de todas as idades. Aqueles que 
ti:m idealismo, aqudes qu.: acr.:ditam no Brasil, aquelo:s que acre­
ditam em nossa terra, .:minente St:nador, não podem !icar indi­
f.:rent.:s à obra de V. Ex'. a iniciativas como esta;.: que são respal­
dadas por todos os hom.:ns d.: bem deste Pais. Todos qu.: acr.:ditam 
no Brasil, neste momento, têm que homenagear V. Ex' 

Meus parabéns. Praza aos Céus que esta emenda seja aprovada, 
Tenho dito. (M uito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Gt:rson Camata. 

O SR. GERSON CAMATA (ARENA - ES. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. Srs. 'Congressistas, sobre a emenda do 
Senador João Calmon e seus efeitos na' vida nacional em face da pro­
blemática que enfrenta o País no campo educacional, dissertaram e 
dissertarão Deputados e Senadores do nível de Ger:lldo Guedes, 
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Humberto Lucena, Nina Ribeiro e tantos outros, batalhadores e sol­
dados quase só e isolados na luta que é nossa, é nacional, é de todos 
os brasileiros. 

Os problemas difíceis que: enfrentamos no campo da educação, 
nós os sentimos a cada lim de semana, quando, pelo interior dos 
nossos Estados, pelas ruelas das nossas favelas, diante de nós se 
postam o pai, que pede uma bolsa de estudos para seu lilho, a mãe, 
que pede uma vaga no colégio do bairro, o próprio aluno, que, como­
vidamente, pede uma transferência para o colêgio mais próximo ou 
para o horário noturno, para que possa trabalhar durante o dia; o 
Prefeito que pede a escola, o Vereador que pede a reforma ou a am­
pliação do grupo escolar~ São problemas familiares e comuns a todos 
nós, que descansamos da batalha dos cinco dias aqui em Brasília, em 
dois lins de semana, no convívio com aqueles que nos trouxeram 
para cá e nos delegaram o mandato que exercemos aqui. 

Gostaria que minha fala, que será bem breve, fosse o tes­
temunho de quem acompanhou, desde os seus primeiros passos na 
política do. Espírito Santo, o Senador João Calmon. Ele é de uma 
família nascida na beira do rio Doce, onde, no início deste século, 
começaram a chegar os primeiros capixábas, com medo do norte do 
Espírito Santo, a terra da malária, das terçãs malignas e de uma série 
de.endemias. Ele pertence a uma daquelas famílias que lincaram o pê 
ali e obstinadamente ali permaneceram, não recuaram e foram garan­
tindo aos poucos a conquista de todo o território do Éspírito Santo 
pelos imigrantes que chegavam de Minas e Bahia; outros, como a 
família dele, da Itália, da Alemanha, da Polônia e de tantos outros 
países, cujos lilhos formaram o Espírito Santo de hoje. O Senador 
João Calmon herdou dos primeiros que ali chegaram a virtude da 
obstinação, da pertinácia daquele que linca o pé e se mantém na po­
sição que assumiu. E quantas vezes eu o vi, na campanha política, na 
favela, no campo, na cidade, no rádio e na televisão, pregando 
educaçào, conscientizando o povo para a importância da educação. 
Certa vez cheguei até a adverti-lo de que era mais fácil falar na 
possibilidade de uma estrada de asfalto, de uma ponte sobre o rio, da 
eletri(icação rural, de temas aos quais o povo fosse mais sensível. 
Mas via-o obstinadamente a pregar educação, a falar em educação. 
Terminada a campanha política, lá ia ele de novo, reencetando suas 
pregações, escrevendo seus livros, abrindo demoradas e concorridas 
tardes e noites de autógrafos, a presentear seu livro a professores, a 
mestres, a procurar a universidade constantemente. promovendo-lhe 
a abertura para o campo. Hoje, a Universidade do Espírito Santo é 
pioneira na penetração no interior do Estado através de cursos de 
curta duração, através dos quais ela leva a ciência de seus alunos e de 
seus professores às grandes camadas da população. Essa é uma ini­
ciativa quase pioneira da pregação do próprio Senador João 
Calmon. Acompanhei essa luta .constantemente. Vi-o também. em 
1964 - antes que se pensasse numa revolução - pôr em risco toda 
uma cadeia de rádio. televisão e jornal e abrir uma luta propugnando 
por novos princípios. mas ainda e sempre falando em educação. Vi­
o. depois. contestar Ministros da Revolução que ele ajudou a fazer 
mostrando estatísticas que apontavam um quadro desastroso e até 
vergonhoso - dizia ele. então - do sistema educacional brasileiro. 
A revoluçào que ele pregava através da sua "Década da Educação" 
ia além daquela que fora feita no campo político. Era uma revolução 

"que se deveria propagar ao campo educacional. para fincar raízes efe­
tivas no meio do povo. Por tudo isto. faço um apelo aos nobres Con­
gressistas. aos nobres Parlamentares. Será. não uma homenagem à 
ligura deste homem que dedicou a sua vida política a um só objetivo. 
a educação. mas uma homenagem ao próprio Estado que o elegeu 
trés vezes sob o mesmo lema. 1:: difícil - e os educadores aqui pre­
sentes sabem disso - eleger-se alguém hoje, no Brasil. pregando 
educação. Mas o Espírito Santo o elegeu trés vezes. A aprovação 
desta eme:nda será uma homenagem a cada eleitor do Espírito Santo. 
que. baseado nesta pregação, por três vezes consecutivas trouxe este 
homem ao Congresso Nacional, ao Senado Federal. para que ele con­
tinuasse e:sta luta que se deve coroar através desta emenda que o Con­
gresso Nacional se prepara para votar nqs próximos dias. A presença 
de cada um. o voto de cada um vai valer mais do que qualquer 

palavra que ror dita aqui. ne:sta noite e nos dias subseqUentes. e vai 
representar um pouco do apoio de cada um de nós aos pedidos de 
bolsas de estudos que recebemos do inte:rior dos nossos Estados, nos 
lins de semana e nos periodos de recesso. das cartas que nos chegam 
diariamente dos nossos Prereitos e Vereadores angustiados. que 
querem grupos escolares, querem ampliações, reformas e reaparelha­
mento de: escolas. Será a mane:ira de cada um de nós dizer sim a esses 
homens e fazer jus àquele voto que recebemos dessa gente. que de 
nós espera e:ste simples voto na próxima terça~feira. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Parsifal Barroso. 

O SR. PARSU"AL BARROSO. (ARENA - CE. Sem revisão 
do orador. ) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas, ao longo de uma 
árdua luta que um pequeno grupo de colegas nossos. tendo à frente. 
como líder, o nobre e ilustr'e: Senador João Calmon. vislumbra a pers­
pectiva de sua primeira vitória. justo é que. perante o Congresso 
Nacional. preste um testemunho de ordem histórica. para ressaltar 
aquilo que a muitos olhos poderá parecer um paradoxo: o retorno, 
no âmbito constitucional. a um regime vigente ao tempo da 
Constituição de 1946. Na realidade. essa volta a um estilo que já caiu 
em desuso, dos percentuais da Receita vinculados. tem hoje sua pri­
meira e auspiciosa perspectiva de ressurgimento e de aceitação. por­
quanto não era possível. nem lógico. nem justo que continuasse o sis­
tema educacional brasileiro guiado por uma diretriz que importava. 
na prâtica. dois pesos e duas medidas. Preceitos rigorosos. de obser­
vância rigorosa de percentuais. não em relação à União Federal. mas 
com re:feréncia ao Estado e ao Município. que sempre lutam com as 
maiores diliculdades para a distribuição de suas rendas tributárias. 
Era necessário. portanto. que se restabelecesse o princípio do 
percentual obrigatório mínimo para a União Federal. Confesso. 
nobre Senador João Calmon. que por muitos anos considerei esta 
meta por mim almejada uma quimera i1udente. porquanto os 
reclamos e os apelos para o restabelecimento dos percentuais que 
vinculavam rendas tributárias em ravor de regiões subdesenvolvidas 
não lograram o n;Jínimo atendimento. nem sequer receptividade. 
Pode V. Ex' vangloriar-se: como um herói, a modo de um milagreiro 
que, alinal. conseguiu convencer aqueles que de nós discordavam, 
para. através de sua emenda. oportuna. justa e merecedora de todo 
aplauso. vir pôr um pouco de ordem no panorama desse sistema fe­
deral de auxílio ao sistema educacional brasileiro. 

Desejava, portanto, dizer-lhe, nobre e ilustre Senador João 
Calmon. que nesta noite começa V. Ex' a conquistar e a recolher, 
para conforto' de sua alma Cívica, o aplauso generoso e sincero de 
todos nós que há tantos anos batalhamos por esta causa para nós 
sagrada. E o parecer do nobre Deputado. Flexa Ribeiro, na minha 
opinião, representa a re:conciliação desse pequeno grupo. que lembra 
um pouco aquele pusillus grex do Evangelho. que vem 
acompanhando com atenção todas as etapas dessa luta tão cansativa 
já. e agora fraterniza com V. Ex' uma identidade desse mesmo sen­
timento que sempre animou seu espírito e seu coração, para dar seu 
apoio integral a essa emenda. Ao mesmo tempo. quero lembrar ao 
nobre e ilustre Deputado Ruy Côdo que a rejeição de sua emenda. 
justilicada pelo nobre Relator Flcxa Ribeiro. ainda necessita de um 
esclarecimento da minha parte. a fim de que S. Ex' não se moleste, 
nem se entibie com a rejeição de sua emenda. Como eu. S. Ex' tem 
verdadeira paixão pelo maior desafio que ainda está a nos esperar. 
no primeiro segmento' do sistema educacional brasileiro: a educação 
pré-escolar. 

Mas muito há ainda a p~'Squisar, a debater. para chegarmos com 
o Governo às primeiras conclusões sobre as formas mais válidas que 
possam ser adotadas cm relaçào ao ensino pré-escolar. Basta dizer 
que o diagnóstico preliminar do Ministério da Educação sobre a edu­
cação pré-escolar no Brasil i: a última edição talvez das publicações 
do M.inistério especifico para a matéria. Trata-se. como estA aqui. 
de um diagnóstico preliminar. porquanto desde 1972 a grande 
educadora Anna Bernardes vem diagnosticando a situação desse pri. 
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meiro segmento do sistema educacional brasileiro, que está mais n.a 
área do ensino pnvado do que na do ensino. público. Então, pela 
conclusão desse diagnóstico preliminar, que' ~ou depois passar às 
mãos do Ilustre Deputado Ruy Côdo, verificará S. Ex·, como qual­
quer um de nós, que ainda estamos engatinhando nesse terreno da 
educaçã~ pré-escÇJlar. Não temos ainda condições de.chegar a uma 
conclusão preliminar sobre se a pnmeira providência nossa seria 
uma emenda 'constltuclOnal, como a que S. Ex' apresentou, ou uma 
lei de diretrizes para nortear a educação pré-escolar no Brasil, eis que 
ela se vem desenvolvendo sem que haja uma disciphna legal por 
parte do Minlsténo da Educação e Cultura e, conseqüentemente, das 
Secretanas de Educação, nos Estados e Territórios. Presto este 
esclarecimento a fim de que não só o nobre e ilustre De'putado Ruy 
Côdo, mas todos aqueles.que neste instante pacientemente me ou­
vem concluam comigo que o nobre e ilustre Deputado Flexa Ribeiro, 
quando deu parecer contrário à emenda apresentada pelo Deputado 
Ruy Côdo, não possuía certamente em seu poder este diagnóstico 
preliminar da educação p~é-escolar no Brasil, com as conclusões 
ainda mUito Inseguras apresentadas no fim da publicação, ante as 
quais venficamos que realínente talvez a melhor solução ainda seja a 
de apresentação e votação pelo Congresso Nacional de uma lei que 
viesse a estabelecer essas diretrizes fundamentais para a disciplina da 
grande faixa do primeiro segmento do sistema equcacional, que está 
a se desenvolver de maneira espantosa, porque pela ConstitUição • 
Federal essa faixa abrángeria crianças de 3 a 7 anos, quando come­
çaria a escolandade obrigatória. Entretanto, na reahdade, na vida 
moderna, as crianças de 2 anos já estão Indo para as escolas 
maternais e jardinS da infância. 

São essas as conclusões que nos permitimos a.presentar à consi­
deração do Congresso Nacional, dizendo ao meu caro colega e 
amigo Senador João Calmon que sua vitória tem um sentido histó­
nco Não é apenas a perspectiva que abre para suprir uma omissão 
no texto da Constituição que nos rege. Não. É porque S. Ex·, 
estabelecéndo esse mínimo para as despesas que ficarão a cargo da 
União Federal, dá meios para que se consiga, afinal, estabelecer um 
rumo, através do qual um sistema federal de auxílio financeiro e téc­
niCO poderá ser prestado aos Estados, aos MUnicípios e aos Territó­
rios, na forma e c~m o alcance que constam no texto da Constituição 
Federal 

Esteja S. Ex· certo de que a sua longa e benemérita vida de 
batalhador por essa causa da educação, com a noite de hoje, poderá 
ser marcada com aquela pedrinha branca que os romanos utihzavam 
nos seus dias de satisfação, de alegria, de conforto e de júbilo 
espiritual. Pode S Ex· ficar certo de que lavrou, na batalha em favor 
da educação brasileira, O maior tento que poderia ser levantado e 
lavrado por quem há tantos e tantos anos vem sendo, para todos nós, 
um gUia e um exemplo. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra o 
nobre Senador João Calmon. 

O SR. JOÃO CALMON (ARENA - ES. Sem revisão do ora­
dor) --.:. Sr Presidente, Srs. Senadores, Srs. Deputados. No dia 22 de 
maIO de 1969, falando na cidade do Recife, agradecendo homenagem 
póstuma a Assis Chateaubriand por serviços relevantes prestados à 
humanidade, ocorreu-me a idéia de lançar: neste País, uma cruzada 
com o objetivo de criar uma idéia fixa, um estado d'alma, uma verda­
deira obsessão nacional, no que tange à solução do problema I1lta­
mente pnoritáno da Educação. Era a cruzada .da Década da Educa­
ção Eu não imaginaria resolver o problema da Educação do Brasil, 
em lO anos - meu objetivo era mais modesto: procurar conscienti­
zar o povo brasileiro, principalmente seus governantes, para a alta 
conveniênCia nacional de se dar priondade não a empreendimentos 
capazes de garantir diVidendos polítiCOS antes do fim dos mandatos, 
mas, na área do Executivo, de se dar prioridade absoluta à Educa­
ção, o mais rentavel dos investimentos de um país. A partir de 1969, 
empenhei-me numa peregrinação por todo o Brasil, desde a Amazô­
nia até o Rio Grande do Sul Falei em Universidades, em Câmaras 
MUnicipais, em Assembléias Legislativas, em Escolas Normais e na 

·Esc6la Superior de Guerra. Não hesitei; um momento sequer, em 
divulgar alguns dados traumatlzantes sobre a realidade educacional 
no BraSIl. Ãs vezes, era eu olhado até com certo ar de suspeição -
muitos imagihavam que eu era pouco patriota porque me preocupa­
va em destacar alguns aspectos negativos do nosso quadro educacio-
nal. . 

Que fazer senão prossegUir na cruzada iniciada no Recife? Ain­
da hOJe recordava uma hção que aprendi numa academia política da 
Alemanha: o primeiro dever de um homem público é ficar em paz 
com sua conSCiência; o segundo é defender'os interesses de seu país e, 
terceiro, cumprir as recomendações do seu partido. Portanto, para 
ficar em paz com minha consciência, eu sentia, aCima de tudo, a 
necessidade de revelar e de comentar alguns dados que recolhia nas 
estatística~ divulgadas pelo Governo da Revolução que deCidiu fazer 
o "jogo da verdade". A UNESCO reahzou uma pesquisa no mundo 
subdesenvolvido e constatou um quadro q~e conSiderou calamitoso 
ou catastrófico: em cada grupo de mil crianças que começavam o 
curso prlmáno, na área pobre do nosso planeta, apenas 500 o termi­
navam. O Governo do Jogo da verdade, divulgou estatística, do 
IBGE demonstrando que, no Pa.ís, e~ cada grupo de mil crianças 
que ingressam no curso primário, apenas 22% o concluem. Portan­
to, de acordo com os dados da UNES CO e do nosso Governo, o Bra­
sil está abaixo da metade da. média dos países subdesenvolvidos na 
área da educação fundamental. 

Há outro detalhe ainda mais traumatizante. Dirijo-me, neste 
momento, especialmente aos meus irmãos do Norte e do Nordeste, 
áreas, onde em cada grupo de mil crianças que iniciam o antigo curso 
primário, apenas 85 o concluem. 'O Brasil se encontra abaixo da' 
metade da média dos países subdesenvolvidos, enquanto o Norte e o 
Nordeste estão abaiXO de quase 1/3 da média nacional em termos de 
escolarização prImária. ' 

Eu me senti no dever de proclamar essas verdades para ficar em 
paz com minha conSCiência, conforme acentuei iniCialmente. 

An~es de prosseguir, gostaria de transmitir a esta Casa o resulta­
do de uma rápida pesquisa que realizei entre Senadores e Deputados. 
Atualmente a Câmara dos Deputados possui 359 representantes do 
povo, dos quais 144 nascidos em Estados do Norte e do Nordeste ou 
representantes dessas áreas. Portanto, pouco mais de 40% dos 
Deputados nasceram no Norte ou no Nordeste ou representam Esta­
dos do Norte e do Nordeste. Na Casa a que me orgulho de pertencer, 
Senado Federal, somos hoje 65 representantes do povo. Desses 65 
Senadores, trinta e sete - mais da metade, portanto - nasceram no 
Norte ou no Norde~te. E, dentre esses, dois, embora tendo nascido 
no Nordeste - um na Paraíba, o Senador Leite Chaves, e o outro na 
Bahia, o Senador Nelson Carneiro - representam Estados do Cen­
tro e do Sul do País. Assim, antes de prosseguir, gostaria de a.qui 
deixar meu apelo dramático, de brasileiro que também tem raízes 
nordestinas, para que todos os Parlamentares compareçam, na próxi­
ma terça-feira, a esta PlenáriO e votem em favor da aprovação desta 
emenda à ConstItuição. Dizem alguns dos poucos críticos dessa 
iniciativa, que não é minha, mas de todo o Senado Federal, porque 
fOI subscrita por 63 dos 65 Senadores, que esta emenda à Constitui­
ção talvez não devesse ser aprovada, por abrir um precedente supos­
tamente conSiderado perigoso. Mas que precedente é este, se a Cons­
titUição atual Já foi intocável e Já deixou de sê-lo há muito tempo? Já 
mexemos na ex-intocável várias vezes: uma, para restabelecer o siste­
ma de eleição indireta dos Governadores; outra, para permitir que 
nossos suplentes fossem convocados, na eventuahdade de sermos 
nomeados Secrecrários de Estado, outra para reestabelecer nossas fé­
rias de meIO do ano. Logo, não tem nenhuma validade o argumento 
de que não se deve alterar a Constituição atual, que também deixou 
de ser intocável no ano passado, quando, por deCisão soberana do 
Congresso Nacional, foram aprovadas duásnovas emendas à Cons­
tituição, alterando as cotas do Fundo de PartiCipação dos Estados e 
MunicípIOS e eliminando a gratuidade do exercício do mandato de 
vereador. Há outro argumento que igualmente não tem nenhuma 
validade. Seria impossível voltar a falar em Vinculação orçamentária 
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na Constituição'! Não. No uno passudo, em 1975, aprovamos, neste 
mesmo Plenário, 'uma emenda sobre o Fundo de Participação dos 
Estados e M unicipios, vinculundo 20% desses recursos para a educa­
ção. Porwnto, está aberto n~o apenus o precedente de emendu cons­
titucional, m'ls wmbém o precedente de vinculução do Orçamento 
ao texto du nossa Carta Mag.na. Às vezes, afirma-se, também, que 
determinados princípios estubdecidos pela Revolução são intocá­
veis. E um desses, citado com muita freqUê:ncia, ,i! o da correção 
monetária. Realmente, a correção monetária foi uma criação da 
Revolução brasileira, mas hoje, como sabemos, foi inteirumente 
ubandonuda pura recursos destinados à renovação da cafeicultura, à 
'Igroindústria do Nordeste e foi ferida - graçus a Deus foi, ferida a 
correção monetáriu - no que tange a financiumentode casas 
destinadas 1Is classes de menor rendu. Portanto, não há, na realidade, 
nenhuma justificativa para a - não aprovaç~o desta 'nova emenda 
à Constituição. Quando uma autoridade do Poder Executivo procla­
ma. em documentos oficiais, que a taxa de escolaridade no Brasil gi­
ra em' torno de 85%, não está sendo dita uma mentira. De fato, as 
estatísticas demonstram que essa é a taXa de escolaridade. Ao longo 
das 8 séries do ensino de I '! grau passam 85% das crianças. Acontece 
que, na I ~ série, há um congestionamento de cerca de 7 milhões de 
crianças, muitas das quais são reprovadas e ali ficam marcando pas­
so, enquanlo que. na 8' série. há apenas 700'e poucas mil crianças, 
quando a Constituição, graças a uma iniciativa do saudoso Presiden­
te Caslello Branco, determinou taxativamente como obrigação do 
Poder Público a garantia de 8 anos de escola gratuita a todas as crian­
ças, entre os 7 e os 14 anos de idade. Deveríamos. por amor a este 
País. abandonar a referéncia a esses 85% de taxa de escolaridade e 
focalizarmos um outro ángulo, este. dramática e integralmente, 
verdadeiro. Se, em cada grupo de mil crianças que iniciam o curso de 
I'! gr'lu, apenas 92 concluem a 8~ série, isso significa que é letra morta 
o artigo introduzido pela Revolução na nossa Constituição, com o 
solene. o sag.rado compromisso de garantir escola gratuita às crian­
ças duranle oito anos. Novenla e um por cento das crianças deste 
País, na'faixa dos 7 aos 14 anos, evadem-se das escolas antes da con­
clusão da 8' série. Constitui um dever de patriotismo proclamar esta 
verdade, melancólica para todos nós e a única maneira de prestar­
mos um eficiente serviço a este País. É necessário levar avante esla 
b.llalha. que não é minha, como declararam, de maneira tão genero­
sa. os eminentes colegas que me precederam nesta tribuna - o Sena­
dor La Rocque de Almeida e os' Deputados Geraldo Guedes, 
Humberto Lucen;l. Nina Ribeiro, Gerson Camala e Parsifal Barroso 
- mas do Senado Federal. Somente me coube a humilde iniciativa 
de procurar restabelecer um urtigo qu~ constava dc nossas Constitui­
ções, desde 1946, até 1967. Essa vinculação era de 10% do Orçamen­
lo da União e de 20% dos Orçamentos dos Estados e tvtunicípios. Co­
mo <I Revolução, utravés da decisão tão feliz de Castello Branco. 
aumentou a faixa de gratuidude escolar, que era dc 4 anos, passando 
para X '1I10S. eu e os meus colegas do Senado Federal entendemos que 
esse percentual, ao invés de ser de 10%, deveria passar para 12% na 
área federal e de 20% para 24% na área dos Estados e Municípios. 

O Senado Federal. pela pr.imcira vez na sua história. segundo 
me parece. aprovou uma emenda com o apoio de 63 dos seus 65 
membros, Apenas dois Senadores não assina rum esta cmenda: um, o 
Líder do Governo, nosso eminente colega, Pelrónio Portella. porque 
n:1O poderia assiná-Ia, sob pena dc lransformá-Ia na IIlIClallva 
governamental: e oulro, o cmint:nte Senador Puulo Brossard, do 
Movimento Democrático Brasileiro, que prometeu votar, neste 
Plcnário, a seu favor, mas que não a subscrevia porque jamais, 
alé então, havia subscrito uma .:menda constitucional. mesmo de: 
iniciativa do seu próprio Partido. Assim, esta iniciativa não represen~ 
ta mérito de um obscuro Senador do Espírito Santo tão generosa­
mente focalizado pelo meu colega e irmão de Parlamenlo, o jovem 
Deputado Gérson Camata. Esta í: uma emenda do Senado Federal. 
que conquistou não apenas um rccordc de númcro de assinaturas. 
L('go em seguida, submetida a uma Comissão Mista, constituída de 
1i Senadores e Ii Deputados do MDB e da ARENA, roi aprovada 
por unanimidade. 

Agora estamos no Congresso Nacional discutindo a proposta do 
Senado Federal. Na próxima terça-feira, deverá ocorrer a votação 
neste plenário. Que fazer mais'? J,Jm representante do povo no Sena­
do. consegue sensibili/.ar a totalidade dos seus colegas, convencendo­
os de que o restabelecimento da vinculação orçamenlúria é uma 
necessidade vital. Na semana passada, para completar a consagração 
dessa iniciativa do Senado Federal, reuniu-se nesla Capital um 
congresso dos Conselhos Estaduais de Educação de: todas às U nida­
des d'l Federação e do Conselho Federal de Educação, o quul, por 
unanimidade, 'lprovou um voto de aplauso e de apoio à iniciativa do 
Senado Federal. O Congresso dos Mestres, composto de integrantes 
dos Conselhos de Educação do País inteiro, foi um pouco muis .lon­
ge: niio apenus considera necessário que se reserve, no mínimo, o per" 
ccntuul de 12% do Orçamento federal e de 24% dos Orçamentos esta­
duais e municipais, mas deseja também que esse percentual incida so­
bre todos os impostos, c não apenas sobre alguns, com exclusão de 
rundos especiais, conrorme í: do conhecimento de todos. Ora, 
sensibilizado e mobilizado o Senado Federal, aprovadu a emenda 
por unanimidade pela Comissão Mista, consugrada também pelos 
membros do Conselho Federal da Educação e de todos os Conselhos 
Estaduais de Educação, resta-nos agora esperar que o Congresso Na­
cional a consagre com a sua maciça votação na próxima terça-feira. 
Se não conseguirmos a aprovação do Congresso Nacional, o País 
inteiro continuará, aos olhos do mundo, na humilhanté situação, que 
se reflete nos anuários da UNESCO, onde o Brasil aparece em posi­
ção inferior a 79 países, em matéria de dispêndios públicos com edu­
cação, relativamente ao Produto Interno Bruto. Se não aprovarmos 
estu emenda, no Norte e no Nordeste, uma professora primáriamu­
nicipal 'continuará a ganhar, entre quarenta e oitenta cruzeiros por 
mês e, às vezes, a receber esse ínfimo salário com atraso. 

Sr. Prcsidente, não vou abusar da indulgência de V. Ex' e dos 
nobres colegas que me h_onram com' sua atenção, alongando demasia" 
d.lmente estc pronunciumento do primeiro signatário da emenda -
que não é apenas minha. - repito - mas de todo o Senado Federal. 
Prefiro encerrar estas palavras com meu profundo agradecimento a 
todos os coleg'ls que me preccdcrari1 nesta tribunu, evocando ama 
lcnd~1 que certa vez li, dentro da mesma linha daquela ramosa frase 
de um conlerrânco do cminenle Deputado Brígido Tinoco, o notável 
sáhio Miguel Couto, que coslUmava dizer que "a educaçào é o único 
problema nacional" e ainda dentro daquela mesma linha do ramoso 
esladista Poincaré. que declaruva que a educação é o problema n9 I, 
o problema n\> 2 e o problema n~ 3 de qualquer país, mesmo desenvol­
vido. Renê Chateaubriand, dilia que os monges trapistas, condena­
dos ao volO do silêncio perpétuo. quando se encontravam, só o 
quebnlvam para cxc1amar: "Irmão, pensai na morte". Miguel Couto 
sugeria, já nos idos de 1927, em histórica conferência, que, quando 
um brasileiro encontrasse outro, deveria sistematicamente exclamar: 
"Irmão, pensai na educação". (Muito bem! Palmas.) 

O SR. I'RESIUENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra o 
nobre Deputado Ãlvuro Valle. 

O SR. ALVAI{() VALLE (ARENA - RJ. Scm rcvisão do 
orudor.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, associo-me às homena­
gens tão justas que se vém prestando aoScnador João Calmon. 
Discordo, porém, de S. E)(' quando diz não ser' esta sua emenda. 
Efelivamentc, é uma emenda do Senado Federal, mais precisamente 
deste Congresso, sensibilizado por S. Ex', não apenas por sua 
justificativa, mas também pclo seu esrorço, há tanto tcmpo 
dcscnvolvido nesta Casa e rora dela. O Senador João Calmon, 
atravês da tclevisão e da imprensa, capitaneou pelo. Brasil inteiro 
uma verdadeira crulada que, afinal de contas, será coroada de êxito, 
se Deus quiser, na próxima semana, no Congresso Nacional. 

Poder-se-ía alegar, Sr. Presidente, haver cart:ncia de recursos em 
um País que se dedica ao desenvolvimento econômico, para a 
aprovação da emenda do Sel'lj!dor João Calmon. Poder-se-ia alegar. 
ainda, não ser o País sufiCientemente rico para !Unto dedicar à 
educação. Mas, Sr. Presidente, dinheiro sempre. existe quando os 
governos o querem, desde quc haja uma consciência nacional e que a 
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llpiniilO pública c:ste:ja pre:parada, cxigindo as despcsas qucse devem 
1:II:cr. Quando os gove:rnos querem construir, seja a 
Transamazônica, seja Itaipu, o dinheiro surge. Em suma, o problema 
í: oe prioriOadl!. Há dinh.:iro para aquilo que se: considera prioritário. 
Ha."l!r:i. I!ntào, recursos, no momento em que: a comunidade 
br~sildra considerar efetivamente a educação nossa primeira 
prioridadl!. E é importantl! qut: comecc:mos a considcrá-Ia como tal. 

Mais um:1 ve:z, com prazer c honrado, sigo o caminho do 
Senador J"ào Calmon. O quc: me parece mais gravt: ainda do que as 
I:statlsticas da UN ESCO são aqudes fatos que não aparecem nas 
cstatístkas. Conft:sso-Il1I!, como V. Ex', alarmado com o quc: \'em 
acontecenoo hojt: t:111 matí:ri'l dI! I!ducaçào, em nosso País. Nrlo creio. 
Sr. Pn:sidl!ntc - e ml!Co bl!m as palavras qUI! estou dizl!ndo - que 
I!stcjül1lOs preparando uma geração capaz. Não creio que a nossa 
geraçúo I!stl!ja prl!parando uma outra geração capaz de conduzir esll! 
País. E chego a este: ponto. e chego a este nível de preocupação 
qu:tndo constatamos que:. akgando-se. por exemplo, falta de 
recursos. Hoje. no Brasil. criam-se processos únicos no mundo. 
como - I! dai a oportunid"dc da emenda que cstamo~ discutindo -
"qudes e:m que! o importante. segundo dizem, í: manter-se 
~stud:lI1tcs. ou "Iunos. em I!scolas. estejam o.u não aprendendo ndas. 
Pa,;salllos a medir t:ducacão por númc:ro. Cria-se. então. no Brasil 
algo qUI! parl!ce fundamen'tal na débaclc do nosso ensino. uma coisa 
.:hamada promoção automática. ou avanço progressivo. se quiserc:m 
dwmar assim. como se chama no Estado do ilustre Deputado Laerte 
Vieira. Em outras palavras. a promoção automática, ou avanço 
progressivo. representa isto: a criança i: sempre aprovada, para que; 
se alimentem estatísticas. saiba ou não saiba. csteja ou não esteja 
:Iprcndl!ndo. Então. Sr. Prl!sidl!ntc:. há este fenômeno curiosíssimo 
em nosso Pais. É a alienação de uma soci.:dadc: inteira. que se ima­
gina ascl!ndl!ndo socialmcnte. que pensa que está "scendendo no 
I11lllllCnh) I!I11 que está na escola. Mas a escola não ascende 
socialmente ningui:m, o que ascende é o saber. E no momento em 
que a escola não dá saber. não está dando coisa alguma. Nào é 
carteirinha de colégio que promove um aluno, um jovem, ou que lhe 
per,llite creScer verticalmente, crescc:r na sociedade que se encontra. 

Dias atr:ls. Iíamóssupostos educadores. em jornais dc Brasília. 
quc di/.iam dl!vl!r-se estimular ainda mais a promoção automútica. 
por'lUI! nas prillll!iras sí:ril!s I!stá o'gargalo da educação brasileira. Ao 
in\,(:s dc f;IZI!T com que as crianças se alfabetizem na primeira série. 
prekrl!-sl! aprovú-Ias para a sl!gunda. terceira ou quarta série. sel11 
quc se alr:lbeti/.em. porqul! mant':-Ias na prim.:ira si:rie é dispendioso. 
Em ni"d dI! I" e 2Q graus. criamos um sistema cômodo. o chamado 
ensino por currícu!c)s. eniio por programas. 

tnqu;illlll n;1 Europa. Sr. Presidente. hojl!. o., paise., se reúnem 
~m torno dI! um instituto de esducaçào. que funciona em Hamburgo, 
par;l. Juntos. estudarem um mínimo que deva conhecer uma criança 
em determinada faixa .:túria, aos 7. aos ~. aos 9. aos 10. aos II I! 12 
;lI111S. ["Irque os I!ducadores e as autoridades de cada país nào st: 
sentem. muitas VC/.I!S. preparados para. sozinhos. fora de uma 
wmunidadl! intl!rnacional. medir o grau de conht:cimento que dl!va 
'Cf tr;lll'll1itidn a uma determinada série; enquanto isso acontl!ce l[t. 
11'''. 110 Brasil. elltrl!)!amos. I!m uma pequena cidadl!. a uma jovem 
pr"k"or;1 do interior. 'IS vl!./.es. o dever de I!scolhcr aquilo que seus 
alul1<" ";I<l apr.:nder. Nào tel110S programas no Brasil;. em cuda 
escola ensina·se o que SI! qUl!r; eada professora ensina o que quer. 
Cada ,riança es!:t s\!noo então formada dl!ss:J m:Jneira ou de outra. 
<lU. II que ~ piM. não estú sendo formada. Criou-se uma suposta 
an!in<lllli;1 entre a ljualilbde I! a ljuantidadl! da informaçi'lo que se 
!r;lllsrnile ... \ escola dl!veria ser I!ntão essenciahncnte quantitativa. 
1..°Il!110 ... c. 1l~1 ~·In.:a Ól) cnsint), nàú se dcvl.!ssc ao Illcsrno tempo 
pre"Cllpar <':<1111 qualioade c quantidade de informação transmitida. E 
n,·"e pas,,) )!igalllcsc<l chegamos 'I universidaoe. onde sedú a tantos 
" I":IIs;1 IIllpress;Hl de que cst~1O uprcnocndo. porque eSI~o 
11Iatriculao,)s. üs ve!.l!s. at~ I! 111 sohraoos qUI! SI! chamaill de 
r:lcllld;ldes. !-:t1l;IO. multiplicam-se cursos. 

Se t"oos <lS nossos estudantl!s dI! Sociologia tivessem 
e,"1hecimelltos rudill1l:ntarl!s dI! Sociolo)!ia em nívd universitúrio. 

não h:lveria neste Pais crises políticas e, talvez, sequer crises sociais. 
Se os nossos estudantes em nivel Ilnivcrsitúrio de Comunicação 
soubesscl11, todos des, alguma coisa mais do escrever um líd para um 
jorn,,1 ou reduzir" matí:ria para um noticiário de televisão. qUI! em 
qu;dquer parte do mundo se estuda em nível dc I" grau. seríamos um 
paíS em que se estaria andando de mãos daous.tantos 
comunicadores teríamos. 

A moda. atualmentc, í: cstudar-se logopc:dia. Multiplicam-se o' 
cursos dI! lognpl!dia por universidade do Brasil afora. apl!nas par:, 
satisfa/.cr àqudes quc qUl!n:m dar a impressão à família ou a elcs 
próprios de que I!Slão em escolas universitárias. Parece. Sr. 
Pr~sid~íllC, que cstamos. numa república de gagos. T.i1vel enl 
nenhuma parte do mundo se estude tanto 10~ORedia, em nível 
universitário, como no Brasil. Tudo isto í: uma ilusão. Parcce que 
todos est3mosbrincando uns com os outros, alimentando-nos de 
sonhos. 

E. Sen"dor João Calmon. isto ainda me alarma mais do que :IS 
alarmantes estatísticas da UNESCO. porque não aparece nas 
cstatísticas. O que eu m~ pergunto, tantas vezes. é como 
construiremos. amanh~l. novas usinas hidrelétricas. ou como 
ahriremos novas estradas, ou como farc:mos novos edifício,;. 
formando mal, como estamos formando no Brasil. esta geração. 

Em todo mundo se estudam fenômenos. O fenômcno mais 
prl!llCUpante. hoje. para os educadores, é a explosão de 
conhecimc:ntos. Não sei como se pode quantificar isto I! como 
chc:garam a ~'Ssa quantificacão. mas técnicos da UNESCO dizem que 
as informações. no mundo, se duplicam a cada sl!meslrc que pass:l. 
Enquanto ocorrc:m essas explosões de conhecimento no mundo. cada 
\"I!Z mais precisamos aprender. porque a massa de informaçõcsquc 
temos dI! conhecer" i: maior e o espaço de vida não aumenta na 
mcsma proporção. E i; elementar: temos que estudar mais e mais 
cede;. Enquanto no mundo se percebe ist? e se aprende cada vez mais 
e mais cedo. enquanto uma criança francesa entra. na escola. üs oito 
da manhã e sai i1s cinco da tarde, com pequeno intervalo para 
almoço. enqu"nto na União Soviética uma criança de nove anos de 
idade estuda Ãlgebra, enquanto na Grã-Bretanha uma criança de 
dez anos é capaz de falar duas línguas, o mesmo ocorrendo no 
mundo escandinavo, enquanto isso, no Brasil, cada vez mais 
adiamos os conhecimentos para mais adiante e criamos as áreas de 
estudos do Segundo Grau. Não se estuda Portugui:s, História, 
Geografia, mas aprende-se Conhecimentos Gerais. Limitamo-nos a 
isto, a título de quc:, assim, o ensino é: mais barato e qUI! nossas 
crianças pobres sabem pouco e estão despreparadas. Vamos, então. 
prepará-Ias. Ao invés disso, procuramos enganá-las. Já que não lhes 
podemos ensinar, o que devemos fazer é: fingir que estamos 
ensinando. E é isto que se está fazendo. Brinca-se de ensinar. 
Projetam-se slidcs, dizem-se bonitas frases. Supostos educadores e 
supostos técnicos produzem documentos. Formam-se' grupos de 
trabalho, falam-se de objetivos, de retroalimentaçào. alimentam-se 
mais estatísticas e, ao tinal, a criança nada aprende. Cada vez m;lÍs 
vamos deixando a disciplina para o Segundo Grau e até para a 
universidade, hojc tão fraca. 

Essa. Sr. Prl!sidl!lJle. parece·me a qUl!stão ccntral qUI! tcm"s hoj\! 
dI! enfrcnt:lf. Nào creio ser apcoas um problem:1 do Govern.,; l'~ 
govt:rnos v~m fal.cndo o qut: podl!i11. Poucas pessoas h;"1 cnnscicntcs 
oe todo I!stc quadro 'Iue descrevo como o Sr. Ministro da Fduca,·'lll. 
Nt:y Braga, a quem conhl!ça e ;IS suas idéi:ts. hú muito tt:lllj10. M;l.' II 
prohkma nào é dI! um Gov.:rno. de um Ministro; í: de lima sociedade 
intcira. ~ ot: tooa uma comunidade que precisa ser akrtada para SU:I 
)!ra\"idade. Por isto, Sl!nadllr João Calmon. p;lrec\!-m\! tüo im· 
portant\! II ochate da sua emenda quanto sua aprovaç'lo. Se Dl!us 
quis\!r. sua proposição ser;í aprovada na próxima ser'nana I! mai~ 
r\!CurSLlS h;lvl!rú par;1 que se construa l11aior c também mdhor II 

I!diricio oa I!oucação brasileira. 
Mas. de qualqul!r forma, este debate, qUI! V. Ex~ vcm hú tantos 

anos I.:vantanoo e condu!.inoo. parece-mc tào il11po'rtantc quantll o~ 
rccursos qUI! advirão d;1 aprov:lçàll da sua I!l11enoa. Toda :1 
col11unidade brasilcira precisa scr Illotivada e levantada. rara que, 



Setembro de 1976 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sexta-relralO 1593 

realmente. a educação seja nossa primeira prioridade. Não apenas 
educação. mas educação séria; não apenas informação. mas 
informação séria; não apenas escolas. mas uma coisa que já parece 
um sonho no Brasil. um. sonho do passado: também escolas que 
ensinem. 

Era o que tinha a dizer. (Palmas.) 

O SR. I'RESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Está esgotada a 
lista de oradores e. em conseqUência, encerrada a discussão. 

O Sr. ta crIe Vieira (MDB - SC) - Sr. Presidente. o nobre 
Deputado Brígido Tinoco havia se inscrito. Pediria a V. Ex' a 
gentileza de conceder-lhe a palavra. 

-O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Informa-me a 
Assessoria que S. Ex' não estáinscritó. No entanto. concedo~lhe a 
palavra. 

O SR. BRIGIDO TINOCO (MDB - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. quero apenas. como antigo educador. 
cumprimentar efusivamente o eminente Senador João Calmon pela 
sua Emenda n~ 21. do corrente ano, pela qual a União aplicará 
anualmeme. para manutenção e desenvolvimento do ensino, nunca 
menos de 12%. e os Estados, Distrito Federal e Municípios, 24%. no 
mínimo. da renda resultante dos impostos. O acréscimo do § 49 do 
art. 176 da Constituição. ora pretendida. atende às intenções do pró­
prio legislador constituinte. Aliás, o art. 92 da Lei de Diretrizes e 
Bases. conforme ressalta o Senador. João Calmon, .não foi revogado, 
contém. por consegUinte. princípios da emenda de S. Ex' A 
eliminação do vínculo de obrigatoriedade, consoante a Carta de 
1967. foi desastrosa. Exonerando-se a União da aplicação de 10% 
dos impostos arrecadados, foram caindo verticalmente os seus 
gastos, enquanto os Municípios ficaram assoberbados - 20% de sua 
arrecadação tributária e 20% do Fundo de Participação -
esquecendo-se assim a União de que o ensino fundamental é direito 
de todos. desde a Constituição projetada de 1823. bem como da 
Carta outorgada de 2S de março de 1824. 

Anote-se ainda que as verbas atribuídas a Estados e Municípios 
- isso é muito grave - são desviadas para o ensino superior. 
Confeccionam inexpressivas faculdades, que não servem às 
populações locais. mas aos excedentes dos grandes centros. 
Continuamos, . desde os velhos tempos, um Pais de doutores e 
analfabetos. 

Sem dúvida. Sr. Presidente, as veredas que trilhamos e os des­
casos que sentimos pelos problemas do espírito conspiram contra a 
vida da Nação. Marchamos. implacavelmente, na rota do Terceiro 
Mundo. esmagados por elementos inquietantes e graves distorções. 
Assim continuaremos enquanto não procedermos à publicização de> 
ensino pré-primário e do ensino primário. O processo pedagógico 
inicia-se no berço, aos primeiros anos de vida. Metade do desenvolvi­
mento de nosso cérebro sobrevém aos 4 anos. Nas crianças 
subalimentadas. até 4 anos. ocorrem, às vezes, danos psíquicos 

insanáveis. Precisamos marchar com o binômio educação e saúde. à 
luz do ensino pré-primário; De modo que sou também favorável à 
emenda do Deputado Ruy Côdo. Não estou de acordo, neste ponto, 
com o Relator Flexa Ribeiro. de que o ensino pré-primário só vem 
depois do aperfeiçoamento do ensino primário. Assim não se verifi­
cou no mundo. por consegUinte. o Brasil seria exceção. 

Educação. Sr. Presidente, é construção da experiência. é um con­
tínuo processo de vida medular. como a própria vida. A educação é. 
assim. uma questão de brio nacional. Ruy já dizia que educação quer 
dizer democracia atuante, quer dizer produção acumulada, esta­
bilidade econômica. Vejam os exemplos da Suécia, da Suíça e da 
Holanda: sem analfabetos. e os que o são estão internados em 
sanatórios. Não se diga que se trata de países pequenos - vemos o 
Canadá. vemos a União Soviética, que num plano qUinqUenal, or­
ganizado por Sunatscharski, reduziu a zero um índice de 90% de 
analfabetos. 

Na Constituinte de 1946, tive oportunidade de apresentar a 
Emenda n9 473. que reservava um percentual obrigatório de 10% 
para o ensino pré-primário e .primário. Embora o Congresso Na­
cional desejasse aprovar essa Emenda de minha autoria, o Senador 
Ferreira de Souza. alegando que era preciso votar a Constituição até 
18 de setembro, recusou-a. dizendo que ela ficaria como um exemplo 
vitalizante para o futuro. . 

Não desejo essa sorte à Emenda do nobre Senador João 
Calmon. Estou certo de que com a Emenda de S. Ex' o Brasil 
caminhará, resoluto e confiante, a estrada acidentada da História. 
(Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra o 
nobre Líder da Oposição, Deputado Laerte Vieira. 

O SR •. LAERTE VIEIRA (MDB - SC. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente. apenas desejo dizer. relembrando o dever do 
Estado e o direito do ser humano à educação. que, para darmos 
seqüência a esse trabalho realizado, ao parec.er elaborado e à preten­
são dos Congressistas brasileiros. tomamos a principal providência 
- e. podemos afirmar a esta Casa, transmitindo o integral e 
absoluto apoio da Bancada do MDB na Câmara, já que o apoio da 
Bancada do Senado ficou consubstanciado nas assinaturas apostas à 
emenda, conforme registrou seu autor - de determinar a expedição 
de um telegrama de convocação dos Srs. Deputados, para que, na 
próxima semana. possamos votar esta emenda e vê-la aprovada. 

Creio que esta será a melhor maneira de cumprirmos um dever e 
demonstrarmos a nossa preocupação com tão importante problema 
da vida nacional. 

O. SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Está encerrada a 
discussão. A votação da matéria será feita oportunamente. 

Declaro encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 21 horas e 30 minutos.) 
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